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ABU ICi N A T U HAH 
Aliou, ;»0$(M>(> Semestre, 1(11000 

Uxtrnngelro, MICOOO 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

P U B L I C A Ç Õ E S I 
Auiiunclos linha,1Õ0 réis - r-fcertei livre,250 rilaj * 

Nu primeira puglnu, 11)00 ríiis 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O i 

A polyanl lnru vi iú espontânea 
mento im iliii cm que u industria 
iinlahi lecidu não remunerar nnffl-
eioutcmiinln ii eapitul. 

Veju o Eulnilo qnn H. Punlo, 
quo importou grande qiiuniidudo 
do roillii cs feijão nos nnnnn da 
grande iiltu do tufà. ponquissimo 
tem importado cm 1S97 o 1HÜH. 

Dentro do mais iIouh annos, a 
importação dn banha, quo tom si-
do grande, werá quasi rtil la. 

Aindn não imporíamos entrou 
productca dafi pequenas inilns-
irias. 

Exportar í . qno no» é i l i ftHI, 
porque as nossas tarifas são prolii-
bitivan; o das nossas estradas de 
rodagem ponso se oocupn o go-
vurno, tornando impossível o nosro 
oarroto. 

A polv.-altura, pois, nfio 6 obra 
da propiifti-.nda, mas o naturul effei-
to de «irrunislancius conhecidas 

Um liom aonsolho do oconomia 
('• que OH produstoo du agricultura 
(levem proaarar a zona qno lhes 
íór mais upropriada. 

e 
* • 

E' ainda sem razão que o Estada 
aoiidemnu a idéa de intluirom os 
clubs da lavoura nu formação dos 
poderes pnbl ieos. 

Não se trata propriamente de 
f irmar part ido pol i tUo ogratio: a 
lavouru forma-ú bouj aluliH em to 
dos (o mnmcipiuc, cem o program-
m« de r t .o lver de coizmium ae-
córdo Bel iro todos oh assumptos de 
sen intcrcnHe, inrlnsivé a politica, se 
:i :' im ti < xigirem uh eirciiniKtuii-
CÍ»S. 

• • 
Tem-so dito, e o ituetor destas 

liuiiaN ouviu que o actual presidente 
<1.1 Kopubliau, quando presidente 
de H. Punin , se oppunlia M is ri• 
li/»us a qnalqmjr auxilio A lavoura, 

rquu não viu razão para auxiliar 
lavrador >s o nao oh sapateiros, 

... faule«, ferreiro*, enuu i rciuut- * 
<tc. 

O actua! profide.ute t'a l t i pub l i u 
ilesconünac .» lei eu- v ir ' í l lo du 
oual o paluüUi recebe tlu cora-
c o eut^iM e o d i s ' nbu . per to 

ai » .i: ira d.» *íorp , 
<,>»•• Dons o :.jnde, j .iru qua fuçv 

c.t ailti.ioii trarão ú.i pi.:.: i le-
qiu I i i . fez .-.ii governo tb» E i l t do. 

Ar.raqii .ru, I de janeiro de l'-O'.i 
Im lavra i i.» 

Iren clnc-ivt i i ut.nlnc, I 
Ii • I r um >•», p u r t a a l d j 

i'.te i r i \ . loa reeoh 
-"»pare .amento u rcspaMo 

q.i.i «' inj tvam adoptai 
Uppi .va In uata propo 

! "I negociantes de i i w 
iladn pttru nin» r . i n i i o b 

Ii r . ( ' " r i i , no .'niamo • 
, o luçãn C eiirii r~iul. 

p: ;> .tu kl. ( M u l 
I' >r.' i , ^ii-lindo 6 • 

It e, ii II i.i {ucii.ntea da 
't ' • on-oroMVi'in am I « 

• a ii » t(S que o gOTI 
ilia a r tpeilu do lollo, foi, 
» it... ! t v üa, Ulaildo, M I 
uai l i i iu efl'eilo, t u rmh 
i-ta nl'i r io ' do nr. U i m l 
mpare eram ú ri aniâo 
' t . I iatitoe entre I 

|T ipil i tarir.a de t a M 
: nliih e n imintan o oa ate 
111 l Ni HtOI IVHHi:», W | W 
iu ii I r iu i i i i i i u Vnnrüt Ã l 
. • O i g n u I.J O I Uniio A 

OH KADOIIKS 1)1. I ' l l tAI ICAHA 

f in ntlio lanail'.r illilfrin n in d« 
firatitaliM, till 'lata di 0 do i' . 
teilte, o leguinte : 

• No d ia ! u do novemlirn dt. IS' fJ, 
reiiniraiii-xi, i>e|a primeira voz 
inula ituportanle aidade, oa lavra-
il.iiea pira i ira l .um s, a aonvito e 
oli a l.;i<iativk do nr. ISukt > do 

Kimp iio. ci'iadjuvado por < nlros 
lllllnlrtK I'nlllR. MUI 

i'rtHÍiliu«lo a reutiiãu o sr. Ci«er< 
HasUti. foratu ei.t.i i ilih4utidiiK 
,-riüdt s ii -^iiiipt a, .ittiueuieI u' h 
o.«(Ijoh ititen tias c l a i m , a 

qutl , t i t a n orpaan, I-m sido tnt I 
l.i 'i , t.p, i.nt , I xplor»ila pelos po 
deren da Ite| ulilica 

l o i «(in o r r i l l ^ i m a a reuniu'*, 
'•••leio t'leitcb menl i r ' H da direito 
ria oa »ra. dr. Pau lo de Moraei 
i lt iros, president. , Pedr • Ali xan 
ilriLo « a e |*ei.ia. otc. e I t i u t i de 
Htiiipaio, m aretario. 

A I tie janeiro de I •!»:•, »obvi «ou 
aovMuonte o f t l lento de hauipitlo 
a todos os lavradora*, para u m ' 
'I gtllol» reuni.to, i rernliudo a I N , 
I sr dr. l 'anl i lie Morse» iiarros 

Mai* numcrusa do quu a primei-
ra a I »ta rcimtà.i iini|iare«eraio 
tamlieni iavrad irr« du • iitr a nil-
. Iclpt( s. 

Prln sr. VUtaliann Ferrar foi en' 
tau lido nm raauif' ato, »laborado 
I elos S1« dr. .loaqiiini da Miiveir* 
Ml l!o, Vlrtali i ino Ferra« e Antonin 
de Padua l'rado 

Hondo o espirito (bate Importaii* 
liastmo il'KiiRi i i t i frai'cami nl» p»> 
litlao e |* l t io tU. iu i iita te brai '» Iro 
• altivo a In ell.« don lere« da 
l l«pnbH*a. que l r t i > n ar- rretitada 
a o o i i i » a l a t imn i • oa lavrador -. 

0 dr Paiil-i d» Mora» » Hart », ( in • 
II lei I» f. 't \»r 'tue ew»«« m ntt-ait.i 
. I dwvla et a«a»ll poli a lavrado-

re , per l" 't i q»» er» eoBtr»rto »on 
»••Ultltaa a*e»H' a. Mil rada qn«l de 
•I'm i i « »«I»»« • li il« to qui ne 
l a v re l ana tiki doviai.i etnolver ae 
r n pobttaa 

C«lis«ltaila a aaaa, I d »•»» (liapo-
r Hko Hsca'la d ia «atalntoM 0* la 
i n t i M lern« «Ol ' r» t"> «oaa 
r i »> I I» I» o IKUa Bar< Ii t "*ti •>, 
a tan • • I ie< uoe liit i p r w 
1 . II » ili. p o.-, i n j » I I i i« a * 
••I» I it tlol»iO . »It»t«ntav "W K m a 
I» m di M m d» «en» b I»«», 

IUv r e 'o nqn II» I t ' la in tn . O d 

O ./ »im/ Por), de TiraeiaalM. 
d ist ingui nos rom a transcriptrto 
do iiiiíSo et i l rial iRottntl 'J de la 
viadores». 

—Publicaremos amanltã a Mgutw 
da curta sobrt a t t u n i í i de Arara 
q M ara. 

Conforme prometi» ramos, começa-

remi a aniicliH a public ar o retro" 

pect" politico de IHO^, tr .balli ) do 

nosto ollabt radi r Fr td i riao Mar-

lins. 

-,.»i;niii par« o Itto-t'lara • 
H a l t . e .1. ite r» ior rvao . < 

H ia ft ii«is i»'a«ra, mm 

ri I I aqio lla par... Iii«. 
iß jaui elite b i n penMH 
•in lia «I l».l •• 

l ' t | oita-ti a p.ia*«, t aa i f i 
I- l|Uc ' l i l nu , a 'J<'t a 

lit « > I . IUU1I doa ilea) 
la 1 »« erratlaiaetiia, 
nein into II qni tenbaa 

ukd . »<bi»ia dt» nm« « M l 
-' inaitwl r, a grand« q 
t»: o fact». d»a-iie. 
I Mu VI r lf l iado qn». M 

pi'il.oa errados p» i t a M M 

A lianrae ne lit eapl l i l near« dr 
I né llsltoava« de Curvalbn e ma' 
jor Ant nlo Pen-Ira de Itarroa Inr 
Itnrlanlea faxeodeir no mnnii-ipin 
de i anl.ati . 

a Kl lyAO pel.. I r Non 
^ ^ M ' am pea, * n o vandi ! • I, j. 

n I I IIB I i i ar, li» rua i*» 
(It n e , 111, «npero r. « n m . «• 
p. ti a qaadrne, ta|<l»» av i l ta ia ' 
tl a. meahii.a dt »rntni«, l o ^ » » 
• r,v»l«»a, pura» lane» » I I . M a t a d o u r o 

F .ram »Italldoe ;» te l l nlnni IVA 
Itovlni« 0 «ulme, n nvines » I vi 
t II". 

Inull it* !•>• I t pltlti..». , I fltr« I 
» s in»»-'lr « »Ii 'g«tl •« d» Imvlno« 

pntmAe» » II flgadoa d« aninn« 
A «arn» de vaata I i re-idtil» »"« 

|>r»ç i« d» W » t i n row I » 4» 
pnrtn a I - ! «' e I»:*'"'; a d»» ra-
M Õ n • de í n d i a , « Ifmsi. 

Knv toneeá <'omiai»aà>i d» i a « U M M M 
liça par» «er |««to aoa | »|»i« »WI- t » n I» »» t»»rn«»lo l i» 

toraee. «onfMH» « »«Ire »ai t" t1 
Kairande«»» na iwlaelra parte |-..|».1m d.» Itln * il» Mi 

d» ordem do d l« b me • palavra s „ ,, r , . I f I r ntv 
dr. Pe lro \ io»nt». an« c»e«nr» •»• ^ u e . m « «unl.i t 
v .r« iu»ot* • f roeedln ient i de »t- vende tti.i »« lo det1 » 
Intendente d» t o lh ia a l lvgi . o.» ^ o n run ft i. i n»». 
t»»l» » n- '»e*i de i t s p t i v i l i r i i , n «» » t . t « r . »j 
M t a »»»« • « « I l e r nen de uma « „ r . gw ' • • " Iba I 
Hah* d* hoe d» air-iilari«. , , D a M » n U l . r Jo** IV 

I . j« '«•»!» a Bie.rua nnlle , u V»tg». n*» r»nne t • 
rrad r pt I t»r »Iii » f»'ta tUndeMi- neteHn« par» d » « i i " i " > l 
M M t i i . n »•••! a«n« i t i MÉ> p"- m nte. 
bilee. t|<ie 4 .teterulanda fnr !«•• 

|«r « i h m »rt l tantandn «obre I «•»jo*, e I d t 
n l» i » a et » . »e >!»• r f deMt | nm» <r»t er < • 
at'et atnutr iat t « l ' . ' i m i » t«i '•»•< «'« < II« 
|MMIri Hendet" « 

o . o ea-e|* I 
•in»irr .taenia 

• r « r »• Hdart» « • 

lã »-ti» e»tda da eft» eiraten 
*t» ' 

Min nrele P»r» ijn» Je'««» Bi-r 
I»«« d» hneler a d (Ith» IrflM'm»» 

— F.nlOo »um r- o m»iltVr >1» via 
g»m de Andrade M» ran » 

m».f a «)mpvomm» na h h t i i h b , » i t i - f - " ' — r -̂ -

rf t tn«»'»li men pa« per» lb» p» ffnitoln-^o n t l M l r o d-n !h« i n n 
dlr qn« • » re leg«»a« i>«r* l b« ' er l ê » • • » t* beite 
anpplie»r nm peii»e d» all « l o »m . O U r a l » «eoin t"gn 
Mora d « » a fal*» t »mara que detle , A forno «t Horivl» »mete i eer» e 
»0velvet • » l e h n eai-tentla iiit»lt«. »mreel« eb»oHe i m mil p»e-»M»el a 
• qn» mm íngta .. i 4 dignidade de » • » nltilnde. e e 

Snnra mel« o te t ie i • vet dnade r- ishete »*pr—«».i do «»n «•»•• Im 
eee» dln Innlviilevvt. em qn» eeai. pnnbnat u reepeit-» É» nnt»or4»lnd»# 
«deded» nem mleetieotdm, a e t«-1 Md" l «dlain Mbt ldr «e d» em» 
imlenn brn»«lmente. mendee lo m- ievotnniaHv »dei lr«r l . . na pr»«»n«» 
••era n led dn h m»m que a e lee rir«»» eerette* » n » i g i » . 
henrare • qne l e a Item a e tepe-, O deteged » qnebt, n o Mleeein 
I I , I — A nenbote detletnn ba poem , 

He pretlea eeber n l g t a a eonee • diee«»||» qn a, !.»•- »ira m e irmã 
ne deeetn intetrefnt e lgnna qn« n a n • f * 
lhe plioie teeyunder, dltija-s» d — M a «t eh.it. 
filhe leg<Hae de Ao-tt»»l» Meter- — fwdrté r,»«t»f m- -m »|i» rir 
Bn n»o pneen de man bneterda ' - ent-«»ai ia» ae eer -tratam 

—O a a b e t Andrade tiek i e a a K.«t» p- riteele. qn» e»- p-din 
fl'ba leffittma ea t leann v «nliMit« pteen». f»í »etre«eei»t Mergeiid«. 
«n fcra —l>» lenedn | I o eate» ! teoprnden «-a he-

— O a a d e » vteve.. a l a anther. «Ira». 
Owhe-» eeee n p e t i g e - f f ^ a n s Mtenm^tan*!«« a n i t i 

- • * n «I n a e ver wtlgaNa. fen tonhi ne ran dn Be« 
--' - a é < met* ? m m m n a a «ara dn fleree Ore 

at «»t 'eg ' i ie 
Mb t « ' " 
rn i-ete ai»« 
M t t 

« I M m i W U I T O l t l i . 
Mae |mre qne berle de ee n n 

per deeee aloerav»! repeti* t ' 
A policia deeei tirttie todo 
He n j e i r t eb»gneee e neteilil tr 

q i e d renada ece «nap t i e» do na-
• ««• iro do pn», enigu laleie» 

AM I» «netdntle Mlt ieh», p j t q n » 
w < n i » qee n v n » » nh i Meka 
pt> ran. 

Mertnrlde pnner.n » a Indo i-to 
r n fcsee- »> otpe d. qn» lev»-
nae n at-tetd-r», n re«potid»n 

•••< eat»ia It «ri» d«r««ei« nti 
B » qe» n i o r ia e«ee homem qn» ! 
depute de a e der o e»i» anate, tinv 
er m le ee lemlttnn qa»m «re «n» 
fllha, a que Mr b» a a n a p t i t deve-
te* de pe» fere e c a m t f o U 

u 

« m i m i r i l , \o M A * T K < r W t v T E 

H i " pod» p*»« eiptlaar > 
I n n " eile Vieh« no a » » w It 
q^» lt«»ln «et filti» p i r a H I"« »' 

Mergn-tde e l an n a eabey» 
ga ' ieeaent» 

— Repilo, t èo eel t'-nen algi« 
mntninton afta. 

*f»a ftnr»«e . <«ti-»».Mn«Hti i 
elomi n n d« legado. qn« e fit Im 
era. MetiriH 'n «e ena-elrne» t 
I«" ao tseaw • I t r » , • » « l«m»-
e«i a « « U " » » ron e a qn» ti- •nit» l ' t «eira I f i t o , i 

An nr io M II», i 
e o« l » n » ti-tq leiia. 
«,.. « i . -w» . i> » i m 

H-iHoir-i r n n jn' 
• bin«»i ! 
Ietrnd«et§n «ie 
..V.r ee»el». eeed 

iBigree'«« 
te»s«iv»l . 

-as fletleli 
a » i pa» d.'»f« aa «ob-« 
m n h « Alb« Bra d» 
s ia a i l t - ' i ' t M l fw 

r<i<<" q t e I r-ira »1 • Ab le t. d 
l a p r ««•', ^ l.«4tr a dr. t l » " 4 i 

e« it da I i i i *«» l ' i bd» . 
e p-eeip-'i l Re II taten«, f a t 
n . er Viiyil lv W.yneitn, 



»aroaaa a *mm oh u i î w 

10 It io, Szenl Itlrnn 
10 New-York, iiiormiiia 
1 A Hamburgo, IVi««k 
l'A 11-tii.hurgo o oh», /''ir«»/i«M».< 
l.'l R io , 't'iirinanilin 
Ifi l ieuiiv« e Nápoles, Xfnlhii Uru 
IX Ki.Harm « eue . Ci lin il i Turiiiu 
1S Hamburgo, l'rlulna 
H Bueuos-Airos, Il ai-liingltm 
20 Marselha, lkarn 
24 Southampton, 'Dutm •« 

[ÇO E S P E C I A L 

A N N O N O V O f " I n ponto sobre ealfadox 
« m a n h ã do hojo, o sr. prosi-

Í
'e d a Repub l i ca rooobou um» 

lUsão do industr iaos o no ' 

ntes de calçados, a qual foi 

oontrn o imposto (lo sol. 

•iibro o calçado, declarando 

quo o govorno, roço. 

' n d o os inoonveniontns iln 

^ Jação do imposto tal qua l 

ftoba eBtabolocido na lei , 

flíva opportunamoi i to a ado-

i j i e outro systoina do urroea-

V que Boja mais equi tat ivo o 

tfUivol, como soju a aociimula-

i^lo imposto com oh aetuaos 

|".ob do importação , 

gir. prosidonto da Republ ica 

i ndeu , louvando a att itudo 

j ^ i d a poios 1'oclamantou o 

I ettondo ostudor o mollior 

quo tonlin por l lm facil itar 

•trança do imposto. Concluiu 
a .do ú commissíio quo llzer.sn 

r o fechamonln dan casas do 

tdOB. 

• jommissão promrt tou onvi-

3 >dos OB BOUH oaforços para 

3'der a osso pedido. 

: ranto tudo o d ia continua 

> porém, fechadas as casas do 

1 do», osporandeso quo ama 

lojara roabortas. 

fl horas da tardo, roaliacu1 

•r-,va reunião dos industriaos 

rociantoB do calçados, aiiut 

tomar conhocimonto da rou-

l , d ada pelo sr. presidente da 
1 b l ica á commissão quo lhe 

l u i v i ada 

"3, e 

: MaatlcHlaefin de operarias 

; morosos operár ios sapateiros 

I>rreram hojo as ruas da ei-

Br indos quo serão distribuidoB aos assignan-
toB (1'ÍJ Cnmnm nt) tie StVi Pnult>: 

Para * 8 ansignaturas novus ou roformas por 
uoib mozos o um anno : 

2 volumes d 'OK jagunços, omoc ionanto narrat iva 
ila guorra do Canudos, por O l i v i o Barros, modi-
ante 1SG00, sondo osto proço bó pa ra os assi 
gnuntes A'O <'nmuiercio, pois o ousto doB dous volu-
mes ó do 7S000 ; 

Excol lonto retrato do 8. M D Podro 2.", om 
grande formato, ricamonte impresso. 

Tendo ostu folha roformado coniplelauiento 
Hiias ofllciiius o montado luacbiuas rotativas Ma-
rinoni , oiulo começará a Bor improssa a tolha do 
17 do jaao iro prox imo om doanto, tovo nocessidado 
lio fazor um poquono auginonto no proço daB as-
uignuturaB, quo ileum olovudut), quor paru a capital , 
quer para o intorior, a 

30$000, p o r um a n n o 

I6$000, por seis mezes 
A s novaa oftlcinas o rodacção iVCuttttiicrcio de 

S. Pttidti estão ostabolocidas ú rua do S. Belito, n. 
3!5, C, ondo comoçara a funocionur a folha do 1 " do 
j ano i ro om doanto* 

Os aasignuntos quo não quizorom o« 2 volu-
mos <1 'II» Jtn/uiltok, medianto o pagamento do réis 
l$r>00. Unam com direito ao grando retrato do B. 
M. o Imperador. 

Ou volumoB quo tenlinm do sor unviadon pulo 
Correio devem pagar mais 50(1 rói i pelo porto o 
registro. 

P r n ç o s d o s g r a n d e s r v i r a t o s , 

cm avulso, rs. S$500. — A" venda 
nesta escriptopio. 

CARTEIKA 
D' .O COMMKRCI» » K 8 . PAULO 

IIAV UB, 7 

N a Boxta-feira o mercado fechou 
com ulta do 50 c. nas opções do 
ma io o sustentado. 

Março 3b ma io 38.70, iu lho 
:ÍB 75 o setembro 39.50 francos 
por 50 kilos, conta 38, 38 25 38.75 
o 30 50 franco» no dia anterior, 
o março 38, maio 38 25 o notom-
bro 30 francos no unno passado. 

Vendas na Bolsa 7 000 saccas. 
Abr i u hoje com alta nas opçõos 

março o sustentado, cotaudo>se 
março a 38 25 e maio u 38.75 
francos. 

HAMBUBUO, 7 

O moroado fechou na sexta* 
feira com ulta do 1 [4 pfennig lias 
opçõos do março o calmo. 

Março 31.50, ma io 32. j u lho 
32 50 o sotombro 32 75 pfonnigs 
por moio kilo, contra 3125, 32, 
32 50 o 32 75 pfonnigB na quinta ' 
foira, o murro 31.25, moio 3175 o 
sotombro 32.50 pfennigs no anno 
passado. 

Vor.das na Bolsa, 8 000 Bar 
auB. 

Hojo abr iu sustentado o com 
al ta nas opções do março, cotatr 
do-so março a 1)175 e maio u 32 
pfennigs. 

I.OMDRKB, 7 

N a Boxta-tbira o mercado foehoil 
BUBtontado o som altoração d i s 
eotaçõos. 

Março 31 s. 3 d., maio 31 s. 9 
d , ju lho 32 s. 3 d. o setembro 33 
s. por 112 l ibras, contra março SI 
a. 8 d., maio 32 s. 3 d. o setembro 
32 s. 0 d. no anuo passado. 

Vondas na Bolsa, 3.000 aac' 
eas. 

Abr iu hoje com alta o susten-
tado, cotando Bo março a 31 8. 0 
d. o maio a 32 s. 

'Cuhtmercinl Telii/ram Hitreaur) 

Ir parto dos mesmos organi 

e u m a eomniisBão, quo loi 

: á impronsa o roBlabeleci 

.o do trabalho. 

Befiilullieiilii publicail« 

D i á r i o Officiai» publicou o 

amento do estado inaior do 

8ANT0H, 9 
Vendas, 12.000 aaccas. a base 

do 78800. 
Morcado, ilrmo. 
Entraram hojo, 25.114 BaccaB. 
DoBdo I " , 134 247. 
Média , 14 918. 
Btock, 678 486. 
DoBdo 1." do ju l l io do anno pas 

sado alu hojo, entraram 3.918.124 
saccas. 

Bahiraui, doade 1", para u Eu-
ropa. 34.224 saccas: para os Esta-
dos Unidos, 64 859. 

Mo anno do 1898, om data cor* 
rospondeiite, foi domingo. 

tocriwMi de eiiiiiinKsâo im« I 

(resBarân brevemonto a ostu 

jal o oontra a lmirunto Brasil 

,demais membros daoommiB 

lava i , ai'tuabiKiiU- m Europa 

fteKlnrí» ein disponibilidade 

1 exonerailo o posio em dis 

•äilidade o socretario da lo 

j do Brasil na Venezuela 

2 i n funda diílsfto mo ni 

t mu l o amnnliã " commando 

ggunda d i l i 'âo naval o cou 

mtranto Hoi iça lv i s Diinrtn. 

B ( «ricosil. t r i la 

• d ia 12 do corrente »• sumi 

. chelia do quarte l general dn 

^ d a e o comma ndo da L. >•(-! 

»1 OB oontra'aln lin il na Mu-

fc Barroto e . Inatino I'roenv» 

M A D i t / l ) . 9 

Meii<ageui dit Coiuiiieri-I» 

l 'or uma italogiição du assem lilea 

nas Camarns, o commereio desta 

capital enviou ao sr. Matlioo Ha-

^asta , presiilent : 4o Conselho do 

ninistro-, u m i menaagaitt solici* 

I a n do vueiaa iredidan favoráveis 

á mebin« elaBKo. 

Iti-caiMi- eleitorai s 
N. 117. Hanta Kita do l'a^xu <,hiu-

Iro.—l artes, 1 rai icino Teixeira da 
Hilva e a ' amara Aluiiieipai Bela 
tor o ar M. Cenur. 

N. I IK riuibiiuoniiargiilm 1'ur 
teu, (Ir Kliui I i i laen (Ir Mello e 
ou trop, e a < 'atilara Municipal lie 
lalor, o nr. V. < 'iirdoco. 

N. 119. Mio Claro l'alto-, .li m/-
de <'ttiiipi s K'-RrciroK i- onlrmi e h 
I 'amara Monicipal. lielat r, o sr. 
IKIgudo. 

«âUTO» 

JBeeiâieeilUis da AIl .mli t:i 

. «emana l inda, » Al isnder 

f capital arreei.doli 306 coi 

ma l « do que I in emial |>' , i 

o anno patmadi 

arracadação em ouro i ca 

#a em quatroe- nt »• luit frai ' l i i f i i Ii nit m a esta «apitai o 
notável piri>coHKDlto (ir. Antonio 
Jo»i|i i u Mu-e lo Honres. luimsUo 
(In Hapreuio Triliuimi Federal e 
Ur» 1 Miwtrc iU Msçouaria Ilr«*i-
M n . 

'(••t.m i l l lu i rill in« 

liont.-m O» vaporou : | I .ONDHEi i l , 9 

Ar temburg« ' , do llre < »aerssiV« eldua / ,« 

e-iin vario« gene O govorno chinos, eom receio 

iltiloiA K C ; jd*( Inglaterra, retirou «h eniicea* 

• Aynion ». do H i " úe .»'"«>• loita« a f i a n ç a na prcv inc l« 

sina eai-KH, a foriiatl i<l< Hli«nghul. 

ir, j 1'AKIH, H 

i n il i Novo Uuatei* I ulpahilld.de de l l l ivld» 

pó, iue«ma carga, a O lonial «Ie Hmr> dl / que a 

boii-o, C<irtn de Caaaaç-ào ««ta plrna* 

boje : m* olé eoiivoMoidn da eiilpalilllda* 

Vanii«». do R i n U r a n ' d e do l lr i yfn . 

um l i «n«lli>, a Tlieo nUhNOM-Alrea, H 

l .mrrun (Ir proilarl« 

Ua lnea id la i , de N « « l > . „ , , u . d« ,„ l«««o * . . a r « » 

. . » .o , a Kiirrenei . Ilu „ „ „ . ^ l U , , r o v ( n o l . „ 

U*uaar«li l . 

l 'ARIN. (• 

M t M * «WH« Ihm4«S bra>tMr»a 

< h In.r«* li» Oa lornam . I . an lerne t» «Kelalr» 

pt-. ili n <l» <»« i « i iem mi (,m lermos anenaila*' 

, 1 l>-(i i |hi Mana pata «« Hnai ifas il« Hrsaii, 

ii.r III. «, a hi «|i» Inda a « l ia rti» Imnln* lira«ileieoa u m 

Verte M n n i M da |>rayas i iat tipe««. 

1'AMIM. m 
vii.rf.u lh» daa tmm- 4 , i » , ^ , « « , 4 , Sawin-

rmtfr 

a |i l •*<• >lnt4a ao Ma* )nr>i*«« rntnmaniam apa i i n ' 

•t ido • eail la. rialai>M"it>< « d«§rn*«aln 4#» i|n#-a* 

ff May d** II aui< (Mira, pi aatHoWa 

i,, ' 1 t ittMa d a C' '(1« •!« Ca*, avio. i l lasada 

1 al i l a hi ' i" ei a a *a«mi>raqfft*f iii i s aianialr.ii1a 

• • ifadn « t l i , 14« l ' i l w i l iaada 11 saaa 'lo « o 

a t I l l a v -i " i um manilni pi iwailai « um 

1, '.a i i a Ima ln*|*«Ht«i la*'Ha, r a l t f l v — m i l i ' a 

I H •( 7 I i!M> et" par " t i laa i i t r i ta aahta aa int|m«a 

I « rwlaffw« sa l t a a eatiaaHialru NarH 

1 f.,,1, ,., ,, m a Haa " a enramai r i r . ,nart 

Caad' Ani -.«Iii 

• r aonde Ani im Iii, n um «In 

in o no Brasi l , v t a i pn hojo • 

ravidonle da RopuWio« , enti 

I «n l re t iv ' «mi«to«« con IJ 

lleaniuo do« prendo* du Lote'i , 

d« ' «I» tal Fe leral, r i t r«bid« em 9 

do «orr. ule 

" " " l'ri mliK de lãMUUC a :> * * 

UM! IH ItMma INK} 

I prrailna de \!WS 

r i l l « ITVll IHKIi I Hiii I 

I i pmaloa de Itwf 

7-4 VI Vi M H 7HTI 

I 'M TN 16710 IS IM) a i by H 

M l 14 1141 !4 t a l 7)1 

i l ftmalwa 4r .V* 

aoau v i ; « ï4 m kîlM 
k,'.ik hVtUi KMI Kl . I l 

Itlîft |U*.là I I 147 III'.-. 
I ai ti m I i iyu i 17 I.'h. i«.'i7J 
y<i4y m l ' *v7f... a i i au 
a4114 a tum v m M .«ai» «t 

A ppra \ Haaç'tra 

I «in; a i'«t» 
|Mia ' « lai w l — 
INK) • 7«'H- l ' i» 

capital 

*er« ml i iUtro« il» F»*«ndi( > 
1 tduatr i« uonli rcnvisrain Ii • 

ar. preRldnnt« da Kopu 

a un i i a i am lii.|» n« tnanlli 

ja popular«'« anfttru « empi 

y II an, nft» l a ndo havido, p 

'l porlurbiçíV«"» tl« ' r.lem 

aarvlyo de ra>m««A« dt» In 

• a a o " «an » a« e«tro««» una 

a pat pa l ru lhaa d* na\ «II 

* âramal 4. * al lai.a 

aaaamni hole «a l>inra,-'.^ 

Matai rto Araanal dt 

aa-alailrante NI 1 ri| 11 "H f l u 

Veal «II« a de «li 'de. 

• '«eilt« 

f u r «ai ot'laaadaa M n m M h t 
Ile a no«» l« i l . « J . » f Maria Maa 

da< I l itifalvi« , 
l i t 14 4Vi*aa«, an ka«ain 
lle Í.MO • en, t. «li lalf».. A C o * 

^MMN f̂t ll^^tNMilMl • 
da I I » '.mi. a «4 l , tanil inaeai 

raaUlaiçAr, í aioama 1 
I V :.H".a, u E i a a r m Hiatiaéi 1 
l ie 'OHtfliai. • At.1 Hrtn AI»»- 4* 

Caftallei . 
Un r*i'•%'». * Anarlet" ll,«(forio 

d» llnatune» 1 
IN- I P * . « Anl'taiii l l td igaaa Al 

«as 1 
Ile H 'Mmi, a rranaioeo «a < 'a»' 

»«lho A*»«« 
U» l«l»tiNl. « A'1I1 ai ' l>oartncoa 

l l a tn ; 
l>» M* , a 1 henpMlo A . r»r» ira 

d« Bui-! ifiiifc * 
De I I I m i , a Liait E l a a H i ; 
l i t I INî». a J'-aiatre d« R i * h a 

F t f r i i t l 1 
U - 'I 70*** U'O. A I 1 tupanliia M» 

0 » * N l In» » WIM «4iHa> 

ta . pwaaliien'e d* I ta^ni . i l ' 

guará »ala t t t i m n i t ' »a'-11 

aa fio« a t i t a i mintair i 

•raaft l»a A o « ( n » e nu Ohl l 

I I ' T i i a t i i dl* i|«a « A l l amanha 

I n a n i l . r t v t a i t n t a pw««e daa 

I lha» t . ' t»»l ia«« 

j C i s i nEcn i n j u uB 
I I I 'RN* tp AII(»!N «I 

la^Madr» «r»ra' l«a 

Part'- d « aaifitadra «»aati a n a 

m» » p « i « a Terra do Fnjfo. onde 

Iará r t » t ' iHo 

M n i r f R V t M r o , * 

I'r l « iit a»H»n III 

O a i fd l vi italiann Ronarelli re-

m a n a a ' a f n Ulfa Ihol fol nWfce» 

»•••ido na Intttltate da H t r f i a w 
% —1 -a —-Jl — n ctwaaç 

At ! r«Tti H«H«ti> a 
t H Vehrire tmhrr 

r t-.»eaa m I «rft.1 
a..»-.-.» » t n y l a r 
f Un ««fia*, laadfoa. 

a hnrtn-Alaar» a 
iHfn da taa l i titn ater 

O edlB«ifi dtt h i f i la i 1 
Iteai *»- Hladr «oactaud • d' 

ar««, para n ü a i l a t t a ; 

l l K i a a a l i t * n | * > , traai 

•a. para a l*ani a '•""ala : 

f w l a a a a » «Bal * » 
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Ao couituerclu 

O i u l i i i n aaaignedoa. Bócio« «om 
panentes da ext int ta i l r m a q n e gi-
rava n«Ht» pivnaçün noIi a ra/.ho ile 
Viuva t juinteiro O., dealeram pa-
ra Iml iH iIH effeittis. ás pragai dtt 
S Puiilo, Hálitos, t'ainpinua u bn 
demais eoni qno tiveram relagõo« 
«ommor«iaes, qne. de «onformidadu 
•om o aontraato «eltibrado e Ioga-
liiiado com a» [formalidades du loi 
«ommortial . «onstituiram nesta data 
nova snoiedade, qno girará sob a 
rur.&o de F irmino l iaeno & O., e 
qno un-iimiram toda a responsabi-
l idade do aotivo o passivo da ox 
t iu"ta ti ruiu, e cont inuum tom o 
menuio ramo do negocio. u subor: 
faaondas, fcrrugouR, seccos o molliu-
dcN, c explorar a (torraria qno pos-
suem. 

Cordeiro«. 1 de jcneiro de 18()t». 
3—1 FIHMINO 11I I VO A C. 

PaalMa 4a VUH Ferna« 
e Fiariam 

Tendoce eatraviado aa cantelaa 
das MCôea de ns. 129, J 0 3 ! e 33B1, 
ropreaentando 219 acções deata 
Companhia , pertenoentes ao ar. An1 

tonio de Halles Teixeira, f a i s e pa 
blioii que Um neru expedido novo 
t i tulo, passado CO dias deute anniiu-
aio, sem reclamação. 

H. i 'anlo, 23 (lo dezembro do 18ÍIH 
Aiioi.ru ) AUGUSTO 1'INTO 

Chefe do E . Central. 

I M P O T Ê N C I A ! « i ï r a 
nho Caramuru do dr. Assis. 

Depositarioa am B. Paulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no ltio de Ja 
neiro -Hilva Gomei <St C. « 

llecluravào 

'lVindoeo extraviado uma letra do ) 
frs. l.-J U.OOU, ueseita de Verrino & ; 
Fugnnni, com vencimento paru J8 
de fevereiro do 18R9, declaro qno Uca 
som i ffoito eHso papel de «redito, 
f i tando substituido por uma segun-
da letra do mesmo valor e egiial 
vencimento, saque de Lu i z Paleuri. 

H Paulo, O do janeiro de lHSfl. 
VKCUINO & FAUNA M 

Concordo: 
3 - 1 LI IH P J I.KARI 

Mala Real Perlilgue/a 

KMPBtHTIMO l'OH 0I1B1(IA(, "RS 

Nu ugenaia du Companhia , ú rua 
da Búa Vista, 'li A, paga-se o am* 
jinn vencido nesta datu, ao cambio 
de 1 Hf) o|o sobre Portugal. 

fi. Pan lo, 2 de janeir . de 1898. 
Os agentes, 

3—1 AUUUSTB LKIJIIA A C. 

Ao- negociantes <• fiilii-lciinlcK dc 
calçado« 

t 'ouvidanios os negociantes e fa ( 

luisantes de «alvados a reunirem-, 
H«, na quarta-feira, 11 do corrente, j 
ú 1 hora da tarde, no salão du 
Associação tiommereinl, para tra 
tar-se dos interesses des mesmos. 

B. Fuulo, H de janeiro de 189B. 
E . 11. I>A Boen A & C. 
CIAKLO IV C. 
PEIIUO AI.I.KIIHBTTI. 
V. CoSTAiiiu.lt A C. 
MOTTA & C. 
LJBÀO l i lBT/.S IV C. 

2—1 M Ali' DN OES IV AI.MBIDA. 

A' |ii'u<;a 

Nós ubuixo ussignados, ún i cos 
componentes da lirniu Oliveira, lias-
tos A C., qno tem gyrudo nesta 
«upital, á rnu Direi ta , n. 18, deolu 
rumos que nesta datu disBolvemoi, 
de «ommum aocôrdo, a referida 
tlrma, rotiruudo-se o socio Manoel 
Dias do Oliveira, pago u satisfeito 
de seu «apitai e lu .ros, l l i ando 
todo o al t ivo e passivo u «urgo 
dos Rocios Antonio Leite liustos o 
Alexandre Carona, qno nOHtu data 
organisam nuva sociedade 

B. Paulo, u l do dezembro de 
1898. 

MANOKI. DIA. DE OI.IVKIUA. 
ANTONIO LKITB BASTO». 
AI.EXAMIBB CABUNA. 

A* praça 

Nós abaixo ussignados declara-
mos que, para cont inuação da ex' 
tinctu lirma do Oliveira, Bastos .v C., 
organisuinoB oma nova sociedade 
sob u razão so«ial de A. I". as tos & 
C., a qual assume a responsabili-
dade do aotivo e passivo da extin' 
otu, continuando com o mesmo ramo 
de negocio, de ferragens, armari 
nlios, tintas e mais artigos, onde 
esperamos a continuação das ama 
veis ordens de nosBos freguezes e 
amigos. 

8 . Paulo, 1." do janeiro de 18»!i 

ANTONIO LBITK BARTCH. 

3 1 Ai.s\ ANI>I(K CABOMA. 

('•Ilrrta Varrlla' 
E«te aitabeloaimanto de anaino 

fundado om 1893. aalia-se «m «on-
divõea da «orreaponder cabalmente 
á confiança que aempre lhe tem 
aido diapensaJa deade a sua fnnda-
V&o. 

O oollegio ac«eita laeniuoa iutei-
ramente aiialpIiabutoR.« OH prepara 
para aa academias Rupiilioras, com-
meroio a lavoura. 

O anno lectivo 6 du 10 de janeiro 
a 25 de dezembro. 

Os novos prospectos serão re-
mettidos a qnem oi pedir. 

Franca, 1° de janeiro de 1899. 
Os directores : 
11B. JOSÉ L m z DOR SANTOS PB 

BUBA. 10--B.. 
BKNEIIKTO BOABES VABEI.IA. 

C a m b a r á d a S . S a a r a * 

O sr. dr. Pedro Correia de Ma«e 
do, do Bio de Jane i ro , attestou ser 
o Peiloral tie Cambará de grande 
proveitu nas molostius das (viaa 
respiratórias. 1 

Vende-se na Drogar ia de Barael 
& Comp. 

A' |»ruçu 
Soares l t idr ignos A C. mudaram 

sen armu/.cm da ran du Ei tação, 37 
pura u de 'onceiç&o, n." Ü3 . 

B. 1'aulo, 25 do dezembro do 1898. 
8 - 3 

C a m b a r á é a I . S a a r a s 

O sr. dr. Lopufl Pessoa, de l'er 
nambueo, declara tor (irescripto o 
Peitoral de Cambará, com brilhantes 
resultados nas bronchites e uffecções 
pulmonares. (2) 

e de 
M u M e t w M S 
desarranjos dos orgums genito-uri 
narios curam-se com o «Vinho Ca 
ramurú» do dr. Assis. 

Depositários em B. Paulo: Lebre, 
Irmfto tV Mello, e no l i io de Ja-
neiro, Hilva Gomes & C. a 

k ' (irai.-u 

E u abaixo-ussignudn declaro que 
um t i l LUÍK Fenaut i , negotiaute 
fallido, por diversas vezes, tentando 
demnoraliearme, tem fe to us pe' 
iores referencias a meu ref 
peito; pe(o ás pragas do R i o dn 
Janeiro, K. 1'anlo. Hantos o ' ampi-
ncH. com q.ie t h'i trai i fa:çú'R s 
informem da verdade, pi.ru interei-
ses re^ij ro«c s. 

Mo«óv i . 24 de de/. lubro de 
1898. 

3 2 t.ei mudo l.ifiuri 

C U R A - t i « a e i O a i M I N T t COM O 

V I N H O CARAMURU DO P R . A S S I S 
k DE t o i IT k II I O t - ( l i m I a M if 0 a M t L l o 

Ali-iitrào e Jululiv 
Esse xarope cura 

H- tua almu il l itminada 
f e v u n t o u o võo iugdiito I 
Crousto o romudio urgn i to 
>n moleBtius (le s pnlmóes ; 
rtn luctuste tenazmente, 
Rerobruste do onergiu ; 
K-glosiu hoje to envia 
Os deus louros o llorões. 

ten nome alienvoudo 
P-conu-te li posteridado ! 
Hjndo pó l o a honest idade: 
(i. tua ('• nobre o viril. 
Qoje tua famit irradia, 
K! I l umin i todo lirusil. 

E x c a l l e n t a p r e p a r a d a 

d e a c ç ã a s e l e c t i v a 

n a s d y s p a p a i a a a t a -

m i c a a , é a p a r e e r d e -

i l l u s t r e c l i n i c a d r . 

V ' i a n n a , q u e a s s i m a t 

t e s t a . 
» Uesto qno touho empie^ado 

miui'1. d«« v("/,es n a minha clinico 
s < pí lu las «midyspeptieus do dr. 
leinzolmann. E m abono du verda' 
e cumpre-me declarar que tão ex. 
cliente preparado tem uniu arção 
elestivB nas dyspepsias atonicaB, 
gozando, portanto, de propriedades 
leneficus, vantajosas e dc re«o' 

nlie ida p r i ü « u i d adn para debellar 
•iDi pouco tempo tão utroz moles 
tia 

ti Paulo, 14 do H gosto de 1808 
D « L u i z PIIAKC RCO VIANV« 

D i . l iivail' p i» Fal :uMade 'a 
talua. 

' ' v e ndu • hl todas HH «rogar ah e 
ib'irn:H^i-iH.- Vidro 3ã\ 

Deposito I1NII L ibre , Irmão & 
.Mello. 3«\ 

A o t l f t M S « • t » é t s 
1V\ I tUBL >< O M P . drogiiislasá 

rua Marechal ' »«odoro u. i , (listii-
litieiu gratni»»o.eute e remeti em 
pari fóra c iiB-tiu pedir, livre de 
port -, o 

Novo MamouUA oo i >.\ HOABKS, 
Ivro ntil issimo a todos os srs cl efes 

do família 3 " 

A' prava 
Eu , abaixo usxignado, declaro. I 

Jara todos os devidos i-fleito*, que 
c ix i i de fazer parte da tirnia que 

Besta prava girava sob a razão so-
cial de Itodrigues iiraf^a •• C. 

h . 1'aulo, fi de janeiro de 189 > 

3 - 1 CMKUI AIM LIAAI-A | 

Au CIlIMMelvIll | 

JUHI Ma i i a Yii-irr. m ico respuu-| 
cavei |it-lu li riu a .1 Vieira .1 ( ' . , 
dlasolvi la em 31 de maio de 1H»7, 
•omiunn lca que a- trauaacvôes de 
aoa casa «ommercial • o exercidas 
cob a ra ão de .1 Vieira, a cortar 
de IK d« novembro de l ^ B r con-
form( o eompi-Unte registro na 
J un t a ' ommersial 

H l 'a ' l io 1 de janeiro de l i « ' . 
8—1 Jooi MVKIA VII IH» 

A» i oiiilio rei» 
Carlos Weltmann .v ('bristy decla-

ram que o cr. Ani. ibal bandeira 
deixou a sua casa na melhor liar 
mouiu e que sempre prestou coutas 
u sim inteira aatinfeçao 

K > 1'aulo. de Jauoiro de 
8 - » 

Im potenciar»; 
(C ara 

I ra-
dical* 

•te ro«p o «Vii lio < 'arauarúi, 
4o dr. Assia, p»di rimn, pffleaza 
nfalllTi l medi «amento ve«. t»l 

DrpoaMerio* mu h Paulo: Lebre 
Inato A Mello, e no IUo de Je 
Miro. Hilva (Ina * <'. 4 

Hrmiaai l» K f t " »pal 
;E* lear'Aie» 

J ' i t t que eh»«ai- w> emiliMtaieii 
|o de tiHlna e qaanto« >" «»« ietet f« ' 
«a r. laço paldico q » * . »« a»ellM»r 
vo itade d- lavereeei a r>iaaae reta 
du «a r iw i lw» » , "»«• • afpfova-
t m da eitemrida I» di»oe«eaa i 
•III t a r a de nm «-«tTnato aaaeac 
» te HcH inVto If iaaoi-el 

N .fl dieponif < eluda de i n n " " 
de« t raadioem *«ra eele «te. aia» 
eea l' aoeen la ie . «« »«aie». I i w 
•et a edaoevM «a iwédede 
Meta faiwaM* e ' • M a ^ e e M ^ « 

O «r dr Lu i / Jose de Arauio 
I l ibo, do Bio de Janeiro, ib clara 
garantir a eftlcaeia do l'eitnral de 
< auberu Ban moléstias broni bo-
pulmonaruc, prinei|iaimente quando 
chronica«. 

Vende »•• em <-aaa (le LKI I l iF . 
l l t M A O E MKI-I .O « 

O rrpnlad* ( d M l m l ln la i » Hiab u 
dr AI|ih»nMi IH»/ l'etlt. 
u M-vHlale alle«!ad» qae |ire«a mua 
ter laab a lai|«e«ll»ai»ii l eflb aela 
4 . t l l I X A l ' I M I l t AI.HA. d» .Ii 
Awi>. aie* a< I M e a l n da primeira 
deal If ão 
A ft í r fui. «olire a fi1 de meu gráa 

que llr aao na mini.« clinica Int m 
til do iireperado dein minado f * 

mor
 d" J r 

do partlcalaraieaie no« eaena dr 
daaarraeje«. «aetro ialeetiMe«, ra 
•uai* aolierliae reeultadoe 

Itatmto eeti aiedicaiurato M M ' 
U n — l a d t e e d » pare * 4 m o» 
inaoaia indi* qn» a|ye 
. n aM labee a» p«rta*a 
de Mia ie l fa deatlvto 

Itoaarto d ' Henta Kit l te.ml.hc. 
Argret laa I « ée » " W a l l » de !«••• 
_7>» • I'— i N p l w a d t 
pela I Ma i d ed ' de Medtetaa e VI 
V VIVIFLS É * I M I F I O I A I L Ü 

U M t.... Iioepitae» da 
OBéaiaba O M N I 
IMPMUP « a S 

I n t o * Mel le 

I •••«!' rala («a «I - • m w • -— 
tan t " para a anle de p r t n r » 
tea- e*iei" d r tmle* • • «ala* • ( * ' 
Her- « di | r< paralofH - rt« 
et« ncl'telrr anta aal« rep*. — 
de I «itiplurev*«! Mreeaali l pare • * 
• a ' I ' 'at"« ad «••»"' rrrl«i 

l'ara tB'lo iliaprtn •!« d r |<rn(Mm<-
HH be1 IMtadn« M m 4 tradit ional 
I H M Hnminari" 

Aqnl M Heaiinari" 

M a . a—p - » . 

fce/ de Keta nataa. 

H M arfa. daeÂça* 

O 
• n i m m « t l 

a. M . 

f » m » v r « e eetelel"«. d i t i f t f— M 
et l,eaali<a. «Me i r a , raa do < 

a. Mi ne rta Haa>»» * 

Aa aale« ebrl»-er • »1 de ) • 
" l a w . Ü • 

\ Mdr-ee M le««" da M , I «a 
d i c , « M M - a 

; Ihn, «a « r Créâ t « Seal dt « t » 

» k l » e«« taH>a»ra*e • «et tetv 

Tend' • • ' r . HenedWIo feetellita 
Waree elfc«ad» l u ren t « c Wte-1 
ferie d . t te Hauro B rt t latfc i da 
aatele d ' « 
• ' a n t s M? " 
I M t , • • Me p — S — n > »r-ee 
I M I m m . «r n r p tMn de ' O 
IM , a Mttt i * d .«ta 'tala. n M k » « 
at r e t l B M t 
» - é ra i regn « e rva '-enteie 

A H 
M — a D 

r M W M M 

»e w a d e e ** 

" î V S T f T n T t n M e de I — 

I M « r « i . * « t j . t n i »»TtM* 
IMec tn t da M a . ' 

S M da h r i H ^ • 

A veada e * H*dM ae l'mf-riae 
. . . . I . arte. M M v M t " D e 
e T " - - - aa.iin 

• • • r a t a « viril! 
... _ . « .V in l i n I m 

radical 
mente 

t u r a î e com n <Vinho Caramuru» 
'lo df, AHBÍH ' 

Depositários cm B. P íu lo Lebra, 
Irmão .V Mello, e no ltio de Ja-
neiro, Silva Gome« A C. 

liane» d»» J . a i ra4»rc 

Ficam à dispoMvão dos «rs M 

«ionirtau, no e«cri|iti*rio do l tan to 
is docunn-nt'is arrolados no art 
147, do decreto u. 4:U, de I de 
ulho de 1 

H« . Paulo I de janeir.i de 1NHÜ. 
It. Il M,Iii, Il 

10 í . I iereAte. 

O ar. dr l'ire« de Almeida, au 
itor do FornmImrio hilminintiiil 
ledara aaon" Ibar «om a maior 
lonf l inçs o Ivi'oral d. Cninhrn. 
rlnoi|ialm«Bte nos cacos de broa' 

•bite t- aNbefóaa pnlmonarn« 

l l lm», sr. Mnaerle da I 'm <ii 

Ma l t« M a p » Ii» que te jod iar la 
„je ti noa icrna« " desta «apitai, 
singio« an tnaso preparado .denotei 
na ! » \ ariqie de Al-etràn e Je lebv 
K Hqtti I romplelaoieate t n a t en t l d o 
pol« II e t , rai pregando eai niniba 
i l l l , . dr Ire« ennoe qae In am anan 
mais ou airnna erf lua horrível 
mente de um» b rna . h l l i , M « | « 
abada d- tee«' tan e na» deiaave 
durc i r , ba|e acha ae emu effetfc per 
Memeeto «atada eoaa o aeo apeea» 

admirador - D a « i o P « « i . a « M 
» « « Hm»» . I". do Mo HontW., 

I I de na tabm dr I « » « 

Km teeteaannhn Ha vetdadt. Aato 
aio da M l va Pa r t i t a 

I MM e prate dt » d«a« 
la aoaretr d Harta 

C M 
Am iitariiiii 

• i f » « tpr w w «•( 

o devint J «et Har ta l leatmel I ele 

de dtrerin da I- rata de utpHem« 

« r e m e t " H a c W W t da H* t a M 
ere ta e a t v n de H. Penln 
l ' A / eahet an« i|M a p r f e e t r 

n n tar - d» ' i dte» et-e<tit»l M e p t M » « t ' 1 

ran « a « m * M*<* I t eWn raa« 
tot e r M i|H—II » H b M M pntl* 

nfia.... . — — 
aria I H M iHee de 

. fréter ha-eadn M arMfn 
, , I« t ! « s decrete a l " l d r 

• î Ae (Mette de IHHO • e»t,and-
ar « M referida ta«tb*t en«»«tr ten 
legar taaertn e M n eatdde e reu"* 
«te « M , jeettfttede a BBMntie. fneer 
e tprd tda n* M i l aee de titer* . ente 
a preen Mr t l lletertde eeaa pett 
• M • MMIMadn n •H tMdn p f -fr 
H ane M ine mepe lH t i e • «en 
I M M da b t t «-tpitetr I M I W 
i H § | H | | % j K H i Â l i ç l í w W B W . 
nata a Ma de » a n d a » MM> laaadn 
M R h H - « t a l a t i ter«« 
C m m m|B i n u w t t i l i K 
18 de l i a . f ) r 1«H« Jet<• Me 

prezo de :K) dias, a Matar da data 
deetc, afim da rêr aor-iha proposta 
a competente a*ção da diroNio, 
pelou motivo« e z p M t M n a petição 
inicial, ficando também «itada pa-
ra todos na demais termos da 
atvko até Qual «ontonça e «na exe 
euvão sub pena de revelia. As 
audieniius realisam-se aa qnintaa-
feiras úteis ás 11 lioraa da manhã, 
na sala reapoctiva do pavimento 
superior do adilloio do Forma, á 
ma do Quartel, n. 23. E para qne 
chegue ao aonheaimento de todo«, 
não podendo em tempo algum «er 
allegada ifuorancia, dotará o pre* 
Honte «er publicado pela imprensa 
looal e afiliado no logar do co«tn 
me, na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta a idade de B. Paolo, aos 
IS de dezembro do 18!M. Eu, Li-
«inio Ponto«, ajudante juramentado 
do 4» offloio. o escrevi. E ou, An-
tonio Ildefonso da Bilra, escrivão 
interluo, o subscrevi — ./o«é ÍInria 
llourroul. —(Legalmente sellado). 

30 -3—10 

Prefeituru Munlei|ial du Capital 
ACTO KXICIITIVO s 1 

O prefeito municipal de S Panlo, 
usundo doa poderes e auctorisavõos 
dolegados poles leis ns. 371, 374 e 
arts. IH a 20 da lei n. 376, resolve : 

Art. I." Todos os serviços muni 
«ipaes das extinctas intendências, 
ficam a cargo do dnas repartives 
donnminuduR. — Sccrotaria Oerul du 
Prefeitura o Thesouro Muui.-ipal, 
snbordinadaa ao prefeito. 

uni«o. Ex«eptuam-au os servi-
ÇIIH que pelo prefeito f6rem confia-
dos a comniissòns, vereadores ou 
pussòas do fóra da Camara, de con-
formidade oom os respectivos actos, 
dearotos o instruevões. 

Art. 2 " A Becretaria, «ob a dire-
cção de nm socretnrio de immediate 
confiança do prefeito, é dividida em 
três secções : 

a) Policia e Hygiene. 
hi Justiça. 
<•) Obras. 

Art. 3.° A «ecção do f.nanças (lei 
u. 374, art. 2.°i 6 constituída em 
thesouro mnnic ipal , sob a direoção 
de um inspector. 

Art 4." A ' secção de policia e 
hygiane competem todos os assuni-
pt is que se refDum ú exoenção e 
llstulisação administrativa d» «on 
I r i r l s. as eio e l impem, vebiculos, 
illiiiiiinaçã'1, esp-iit i inlos, diverti-
lueut is ou, coucessfirts do qualquer 
espix.ieqiio interessem a' v idacom 
n, iti; dos munieipiis, matadouro. 

ih .d c ai;ongues, f -iras e morcados, 
lemiterios , estubeleoimcutoi ou 
lasses de industrias u profissões 
pie dependam de inspecção poli-
iul o bauitaria, anxilins e obras de 

«aridade, saúde publica e hygiene, 
li<i.iuicnto. segurança c comui idi-

d^de em geral. 

Art. 5." Correrão pola secção de 
jnit iça todos os serviços do natu-
r. za contenciosi, como os rafeien-
t is a ncgocios f irenses, pro.essos 
le infruoção de posturas, exe.uti-

VI fisesl «on«tra 'tos, «onatituiÇ'~>9B 
b* cmpbyteuioi e urrendamentos, 
ri «ursos, indemnisavõea, des.pro-
pilações, «onllictos e qnaeiqner a« 
snmptos ettinentes a direito. 

Art. l i0 1'rtla seci.-ão de obras se 
e iecut m t. da« us obrar, dão-ce 
alinbamont s, f iz m observar os 
planos, plainas ou padrõ s de cm-
iiellezaniento da ei lade e povoa I is, 
utruamnnt >s, «"miubo«. construi-
ções, ajardina i.uutos e rborisaçõea. 

; t. icr. E-t» secção é intoiri-
mente tei l in i -. i 

Art 7 " O pessoal das ropartiçõrs 
da prefeitura sorá o c nstante ila 
tubolla ann-iia, toin 'S rn*i«im'<iito« 
martados na me mia tubi lia Fó a 
dessí pe-soal, ao q Jul s rã > oxpe-
didos títulos de ti"iiieuç4 sóniente 
haveiá o pesso .1 oper.iri i e auxiliar 
como feitore«, ap utador- H, m-itrm, 
maebiniatac, abati-dorea, pi a rca, 
magari-fei, aferidor-«, j <rdiueiroi, 
«oveiros, oarroceiros, trabalhauures, 
bffitiaes, ealaeteirot, serventes c 
ontros semi lhante.s, aduiitti lo e dis 
pensados eonforme as necessida'es 
do serviço, dentre da- auatorieaçóon 
concedidas |»r escripti polo pre 
feito -om salário mareado em ta 
belle préviameute approvada i< uoa 
limit s das verbas orçamentaria*. 

Art. H." As repartiçòei, r o pes-
soal imo eoiit'-mplad i«. ou não apr» 
veitado» por eats acto, ronsiiU-ram 
se eatineu.x, ficando diapi nnadoa 
ua reiipMtivos fouttioneroi«. 

Art H " Oa «hefea das qaatro ac 
«fúe. deaervi«as muni.ipaos reapon-
(leni 'lire«temente perante o |.rafei 
to pela regulerldade do eaai to e 
Hei desempenho de« obrineC'"ia <-on 
liada« • rade ama deeeea aecç"ee, 
de que eáo dirett re« e primeiro« 

«nela «r nt ietn rte -tiH 
-rntenr-i r » t i r l n d » •*« qn t l r » 

a p t » eM ! r , e pe* d l- Mt 
r H M t « tcrtriH« den« Matta Int 
M l IHae dr V i * * »*et« 

M M Mdfeenit dn J o t 
ta He t M b M « t ad e 

Art. 10 H<-rAo expedidoe regn 
lamenti a para a W n diatribiilçào a 
••aecnçlu d"« «rrriçoe da aecreta 
ria *rrel da I ret, it tire e do The-
uern mnii i t ipal , bem «orno pata 

indo« tia reait a ilt aartifoc qnr Iba 
ào «Mil l o « 

Art II I ndo o petaoal diapaa* 
•do . qne não fót nnainado | 
' •Mo eaipregn. |trrtel>erá vrn«i* 

meettia <c.«n «ei efleallvu a ie t t le io 
ett m nm do •• rrrnte m m 

Art IIP. t 'nat iauam am rigor ac 
dtepotiçitee, nrdrna. aal«« M par-
tettaa e i M i r M f ^ e t a a t e . i t c e qee 
a M tote« eetleomlee« « m n pre-

«s M a d o t r t oMdae ae 
paatçcie« MB aM i r a t i e 

TAMCI.LA DO MMSOAL 
• a t a c t a a i * o M i i na m m i t u 

I aaCMteria . . '«« > « i 
I pt-rteWo. . . tWi?'««' 
I aetreete IMH"««i 

art v ã* " • l e u i* • s t W M 
I director . . " < # M i 
I nfHeial . . <•«* «SI 

Me » t H i « « t O O 
riattAl.iaiv M 

I 
v«o teatrie ai-

»ebttelnt, , M 1 - I 
• *c«ert He M- . 

Mtalee . . t a t * « » W W n 
M t l M U l 

I adMiebUMdui '»Hi>t>»»i 
I theft de Ma 

leara . . . ( M * * 
S tell IIBBHBI . M * » « | |MH»o 0 

H am tu n aa eaa . D M " TN'loo* 
I ptHr l tn . *0»«Ot»l 
r « « i t t nnOMBt ». » e t . 7" n e t a 

âMttl 
i t t i t n i r l 
De 

I M f l i i i i ^ t t f t ^ f 

th ' M ' i * 

I ad 
f a ftrtt 

I adMtelMMd t 
/ « t>-»l> I 

I adMiBtatMd t I I M H M 

t > « . i t ' teen 
' » d a l M I t ir-«|MBt 
C tr i t re a m 

»iba re t n 
a — e- er 

Hn 

MBBi Aima 
Da rua Vinte t Cimo de Man.o 

1 edminiatredor 
(rente 7 1|2 °|„ 
cobro a arrooa 
d a ç ã o ) . . . . 

1 escrivão (vence 
ti " ( • ao li rn a er-
reíadaçã i) . . 

1 ajudante vence 
3 "|o, « ibrii a 
arrecadação) 

1 porteiro . . . 1H<I$INHI 

Da rua de S. João 
1 ad mini i trador 

(renoa 8 »[o, ao 
bre a arrecadu-
ção) 

1 escrivão (.vnnce 
7 °(o, «oliro a 
arraoadação) . 

1 porteiro . . . 160$0i)0 

Do lar/io du Cuneirdia 
1 administrador 

(vence 9 °(o so-
bre B arrecad a-
ção) . . . . 

1 escrivão vence 
7 °[o sobre a 
arrecadação) . 

1 porteiro . . . 150*000 
Varredores (art. 7 deste acto) 

SK' 'ÇÃO I » .IUKTII. » 

1 director . . . R0()*0iiii 
i amanuenses. . SOti.íOOO «00$(H)0 

REI '!. Ao I1K OIIBAS 
1 director (ongo-

nheiro chefe) . !l()0KH)0 
1 vice-director . HOII$ÍIIO 
2 primeiros en-

genheiro« . . 70oioim Diooèooo 
'2 segundos engo 

nheiros . . . 600$ü(l0 1:-i0l)!()l)0 
2 auxiliares . . 3()!l$il'il) DOOtJOI) 
1 desenhista . . 4óU$G0l) 

XII «SOUIO Ml RIOII-AI. 

1 inspector. . . 800$0m (*) 
I porteiro . . . 151)-niin 
I servente . . . lOOSOOO 

/" tecçih) (expediente eh .) 
1 chefe . . . . iruiíoi,» 
1 official. . . . 8fi0.í(M10 
1 amunnenie . . 

;u iteerijii [cnntab.lidade) 
I chefe . . . . 4511*01X1 
1 offli ial . . . 3ri0$tl(|[| 

annunensn . . ííillltuon 
»ei[ão {.linramento*) 

I chefe . . . . 450101 Kl (*•) 
I ama imenso . . 300SIHHI 
I lançadores (**) 

aei rilo (ni-rti ndaylo) 
1 «hefe . . . . 450$0nt 

es.rivão (guar-
da-livros). . . 400$000 

1 umunuonie . . aoiliooo 
.)» »f fiJo (payiioria) 

1 chefe (thciou-
reiro) . . . ««)t(Ki0 

1 fiel . . . . 8ft0$000 
1 e««rivko (guar 

da livro« . . . 4i«$000 
(•'; D a arretadação constante do 

art. 6- S S 1", 2", 8". 4 , 6". «". 15 
e Hi' da lei do orçamento vigente, 
será deduzida a taxa de meio pnr 
ceuto l|J | pa ia ser dividi la 
egualmocte pelo inspector e chefes 
da 3> e 4A secções do Thesouro. 

Os leriçidores perceberão 
1 ( sobro u arrecadação etlectuada 
dos impostos que tiverem lançado 
e do ontraa Mhran?as que lhes fo-
rem en t regue na foima das leis e 
regul imentoc. 

? 1" 
Ac p irMntagena são su i cp t i ve i s 

de aliertçõec pelo prefeito, m s li-
mites das disposições orç-amente* 
rias 

S 
Os admini.tradores do mutadou-

ro e «emiterioH oontinuarão a ser 
is arrecadador»« dap rt-tpe tivas 
renda« e taxas, de que darão con 
tus ao Thetouio, si m direito a pe r 
centagei«. 

)f 3" 
1'iCa abolido o vencimento lixo 

los administradores dos mercados, 
: 4" 

A aferição de pt sos e medida* 
numeravão dr vehitnloa e outros 
serviços, ser«o rc^nlado" pelu pre-
leito. 

I 6" 
Os fiscaes |/od( rao acaumular 

fnneções il< lançadorea on agentes 
de arre.adaçãi , eapeeialnitrita qtian 
to a « impi.ati s tle caufm*, botes e 
nutr is referentes aos rios e suas 
luargcu", loterias, jogos etc., U< H 
•asna »in qae BO prefeito pare i-r 
conveniente e mie limite» das iu«-
ttuci " » . on ordena que lhe . forem 
dadas. 

Hão esaea fanccionarioe obtigedns 
a trazer «empre aeus i l lat intt itcs, 
i-onfiiriue aa inslru«v"u«, ecib pena 
le | ! > a a 31 a por faita, qne serão 
dt «eoiitado« noa veui-iiut atoa de ca' 
da me-/ 

Trarã i «empre blusa de penii 
ou de Inibo e bunnt « o u an laieiaei 
F. ff. 

N 4" 
l ambe Bi «etã dedo um dietiuati-

ro ane laaccdore» qnendu em «er* 
viço fóra da repartiç\c, p ,re qnu 
_it . ia«i ft?nrar rec-uiihecid'« e te«* 
ÍHi'adca. 

I ?» 
I BBBaiadn ao . M a t a d i u r d e 

qu tiCa «cu lo d< p iidi-iicta. ti dr 
p -Ito de MIBr da 1'raçt ile Hã • 
raelo. 

. . I » m 

Cnat iane e depi i b-r d fiança, 
rr«ulede M «naforaiiilade ile« li 1« 
vigMtee, a « l e r t l t t " dat fnB.çAi« 

r . M I t r w aa agentac da atrt 
Ae. 

a •*• 
i e«M—le» im leaerea de «o 

bcelurea a qw er m r t r o et to 
•xeaal lvo de I* d« jaertru de I M * . 
—t empre «e a paldli|ae*ee 

M.«t «telle grtel de n t r 
Maataipal de H 1'aulo 7 * * I 

IHW O I 

-ef t i lara 
Jaartro 

js>iaii Kede . 
Nervtndn ilt eerrrtalto gatai If 

M f M'IBM. 

at TH ave, i r i t o • a 
O M i frlto Maetntpei dr H l'ealn 

acenda da (MttbaMàn q«e Ihr ena 
fere n a r i f V v d a M B N d r l d r 
drteMhra d t ! • '<• e peca rnmMt 
• r a m dn art. I- dn e«ti* r créative 
a V dt «te data e u e r « para a Ht' 
«ti acta g » a l ria pM-fettMa e Thr 
acnrn muec i f a ! ae engetalee «tda 
da - qae dtvrHkn aa«nmlt n Me r 
' ' I i i " w i M W MMH®® M frtfiBi (Aoa 
r e t i M l t m e ragalemMt * 

t » a t i c e i « » M a l . 
Hetrrtaria bar i i eM Rear iqae l e 

t« < nritm 
• t i\ t a i>a m t I t • N e a i M a 
iHtMtnt , Altern Tefaelra Ha 

Mn* 

iiffitlel. AMtr ie J a < Mnlrtgae« 
le ' neta. 

Amaeai titr« Fide'i« J iHt im» 1 ' de 
4onre ' a'»«IM* » J té I tMe t i t ln 
•li O ivetra «>ine. 

r «Ml de rieeAn. J A < Ja« Vet 
le t Iii« t ira 

• t -erdea Beieee : 
i n » in I n>l>a IHe-
I I ' <adr^ i M a a 
Al< -'» t.. M * dr A* . ij I 
U n ndo I eml'i . 
I t t it ''arte« 

Are« Italo Aatmiio tie t i apt 
Mnitin Menr«r 
HM ran. t rHneta Jnnl . r 
f iM t i cM i Vertat l i t h - t m 

Ha Abtna 

Jneino Lydio de Freita« 
Joté Cand i do do L ima 
Joil ï ( i regorio da Silva 
Je ão Baptista Jucome 
Manoel Pedro ila Hilva 
Cedro Corrêa 
Z i . l i ar ias Baruel de ' 'amargo 
I raut ia .o Luiz de Oliroira. 
JIISA Joaqu im ile Freitas 
Salvador Baptista de l , ima 
Antonin dos Kantos Oliveira 
Ibintidictii Angusto du Aguiar 
Itaphael Fortunato do Oliveira 
Braz Odor ico Barbosa 
João Du t r a de Andrudo 
Lucas Freire Mar iz Maracajá 
BraBilio Ferreira dos Bantus 
Arthur da Hilva Macuco. 

MATAIIOIIBO 
Administrador, Eleutério B-irges 

do Azovodo Lagõu ; 
Chofc de matançu, Tiburoiu 

Tlioodoro Xavier ; 
Amanuenses, Benedicta Bi lmir 

de Escobar e Jouqnim Augusto 
Monteiro de Barros. 

1 NSI'ECIAO DB vamcii .oH 
Inspector, José Antonio Mangini . 

1'EMITKUIOS 

D.i Arayá, administrador, Frun-
cisoo Xavier de Mattos Salles ; 

Da Consolação, administrador, 
Josó Eusébio du Cunha ; 

Do Braz, administrador, Bernar-
dino Anton io i-'ornanilcs ; 

Da Penliu, udministrador, Gui-
lherme Josó de Ol iveira; 

De HantAnnu, administrador, 
João BurboBU. 

MKtirAllOH 
/'a ma 'Jü de Main) 
Adniiiiistrudoi-, José Augusto dc 

Hou/.u L ima ; 
Escrivão, José Leão Sobrinho ; 
Ajuduntu, J( ão Anton io Fernun-

doH ; 
i'orteiro, Felício Pctt i . 
ha rua S. João : 
Adminirtruilor, João Adelino da 

Costa ; 
Escrivão, Carlos Vieira liruga ; 
Portoiro, Manoel Marques Fer-

reira. 
Do ["ff! dn Concordia 
Admiuistrudor, Bernardino do Er-

vedal ; 
Escrivão, Oncur M ttu . 
Porteiro José dn Hilva 

HEI Ã(1 litt .IIIRTII. \ 
Director, barh-.r. 1 Antonio Carlos 

du ltiichii Fragoso : 
AiuunneuHes, l . lix du ÍSilvu Oui-

marães w Antonio tluHilvii <'e Olivei-
ra ( 'usti-llo ; 

Hkri, All 1IK OI1IM1 
Director, oDg.uihoiro Vi-t ir (la 

Hilva Freire ; 
VicB-dire.tor, engenheiro Lu iz 

Ct-Har (1o Amurul Uuma ; 
1* engeníiiiiro, engeuheiro Joa-

luirn Octáv io Nebius ; 
-J engenheiro, c engenheiro José 

Alves 1'acs Leme 

TM ESCH BO M IM ' IPAL 
Inspector, Paul ino da Codtt (iui-

marã»s 

Porteiro, (iabrii I dos Huntes 
Hurveate, Alipi i Santon 

/.» «ecç/bi 

Chefe, Frant is .o (íuspur da Hilvei* 
ru Martins 

Odiei.il D ' miciano Pereira de Cam 
pus 

Amanuense, Murin Jard im 

v. f t «ecí'1lo 
Chefe, Ar l indo Pizarro 

Ofllaial, João Henrique Budge 

Amanuonse, Alfredo Pires du Hilva 

(.a atrrtlo 

Chefe, Francisco Antonio de Oli* 
vt ira Fi l I i i 

Amanuense, Asuunio Guimaiães 
l.miçadore-, I raucisco da l oi sei a 

Moraes í la lvão 
Adalbi rto Cal ão liuei o 
Joã" E n z bio Peixoto 
A m a n I iunira 
Antonio ti.uqnim de Houza Pi 

nheito 
FranciAC Martins l erreira 

chefe, An .ou i " Corrêa V^squi » 
Kur ivão . Ili-rmillo Justo da Hilva 
Aiiiaiinensi*, Bt-ne liclo de Almeida 

Moraes. 

"'.« It ff Jo 
I liefe, Carlos Moreira I iuirnarães 
Fiel Antonio Brandão de Casiro 
K(-rri\ao, Jon- Anti mo de l . ima 

V ieira. 

Unupru-te e pnbl iqne te. 
hecteUr i t geral de preb-itnra utu-

ni ipal dt H l'«alt-, 7 de jtneiri le 
1 HIKt, O prefeito. I'.»<"|.'| Irado 
Hervindo de secretarin l ' rai, Menro 
Hanfs. 

OPTIMO 

e i l ã o 

Superiores mureis de escolhidas 
iiiatleiras, etpellins, t|iuitlrtis. I alleles 
mel lull adits, IIIIII itiiielililii de |ié ii-
inestleii par» enstarii. hiiiçiiK, erv-taes, 
pnreellaiiiis, Imui ri liijriii tie paredr, 
imtrrln e tal hm iihjeetiis th* eii/hilia 

O L E I L O E I BO 

M o r e i r a C a m p o s 

Com amplu unttorisução do dia-
tinuto cavalheiro o illm. sr. Arthur 
Damé, qno com sua exmu. família 
retira-se da capital. 

V e n d e r á 

A O C O l t B E B D O M A K T E L L O 

T e r ç a - f e i r a 

I O d e j a n e i r o 

O E P U B l T I f O 

• H I L V A : 
Este exeellMte 

sangue produz 
dcia noa «aaoa de rb 
nico, « am tod. 

pli i l i t iuM. 
Preparado no 

mi«o Pliarmacentioo 
rua dos Algibeba«, n. 

DEPOBITABIOal 

I» ARL 'EL I i i , C . - R u 

VINHO DE CHAI 
BI-OIUKSTIVO 

Racaltado detde M I 

«Mit ÍS 'HICfiU Ul VUII 

Pari,, e, 4ttttt ¥k 

A's 11 e meia IIIII-IIS 

112 112 , H U I D A G L O R I A , 

O s e g u i n t e : I 

Opt ima mobil ia austriaca, cAr de 
nogueira, com ausento e espaldares I 
do palhinha, 17 piiçus, bom tapetei 
itvoliudado, moHu paru centro, espe-
lho CjUuilrilongo, bonitos quadros, I 
jarras, oscarradeiras, enfeite.', etc. 

D O B M I T O B I O H 

Óptimos leitos frunceziis e col-
chiies puru caiaiiloH e Bolteircs, cre-
udoN-nindos, mugnilico gu >rdifca-
satas com portu do espelhoH, su-
perior toiletto'commodu com duplo 
mármore, serviço de fina porcella 
nu para o mesmo, b m guardu ca' 
misas com taboleiros, guarda vesti-
dos, commodus, cubiilcs, espelhos, 
tupetes, louças e miudezas. ' 

H A L A D E J A N T A I : I 

Solida meia com pés torneados,' 
opt imo guurdu-pratu, guarda',-omi" 1 
dun com tela do zin 'o, bom étugéro, 
superior mohiliu austriaca com !l 
peças, bons quadros, exacto reli gi'i, 
do parede, louças crytaop, porcel* 
lunas, tullieres o 

F I N A L M E N T E | 
'orí, ila muth ina domesticu, de | 

pé, puru costura, es.-udus umeri.ii 
j biitnria e nt nsilhos ile ozi* 

f e n d a s a t o d o p r o ^ o i 

H O J E 

T e r ç a - f e i r a 

1 0 d o c o r r e n t e 

a " P h o s p h a t m a F h 

,illi*'!it.i o matsagradnM i 
eoii'ineiiila'lo [iura as crtci 
M.iilc île ii p.ira 7 Inezes, 
ei'oiM il., desmamar u durante j 
do ei'i'seliiionlo. 

facilita a duntlçio. assegure i 
nnr • • 'doso sos,dote e catop 
d-; cren-iinniito, iiupide « i 
fre iuontc entre as criança«. 

G. Avtaui Tlcttrfa, e tm i tM 

I ur. p«loi 
I Verdiilei 

P R I t A O d t V C N i a C 
a peloi 1 

! 
A 's Ile meia horny 

R U I B A « M B U , 112 

P E L O L E I L O E I B O 

M o r e i r a r a m p o s 

nlrtir 

J. C. Mayor 
da ~ 

Formado pela Fa 
Medicina do Bio de J» 

tem o «an oonaalti 

BUA DB . F A L C Ã O . I 

\ i i i c l i ior casii i le IIÜIIIIOS n u S ü o f a i l « 

R U A D I R E I T A , 

ÍM » 

Elixir de Noguoiri 
S a l s a . C a r o b a • fiuayaoo I d t t w r M i e 

d o p l i a r i u a c e u t i c o c h i m l o o B i l l 

P a d c p o e o a n t i > « y p l i f l l ( i o « 

a n t i « h e r p M t t o e 
• W W ' W I t l 

\ \ M \ n o s 

G a m b a & C . 
P a H i o i M m 

S N t i I • • • 

• • l a b t h i l M a i i U i a 

M i a a l a C a t « » 

4 0 , p a r a a m a I 

a l a tf'AbrcM, § « . t i 

l u a Ani 
I i* I I » ' t O l t ' l r , K Ü V . M M I 

b » . » « m Chivm. tta 
. . » . t .«" «0ol 

» HlU I t f * , él ' tlt'1 

E m u l s ã o H i r e n S o b r i n h o 

MiNt.M t * A > t a t t i i l . t nTI t « 1*11 • 
N o t A t t t « 

Ahai«o ptii.lttainoa rallueot 4 
•ameettie attr»taa4o e aeprrtnti 
latir 'teete acl ieetnaeto eal*te taat 
•Hiaffrnetnr. 

A a a a e i a t 'e.er l ' i e « , p h e t a t a 

•eattC" trnent'-*«"r-.ni I «ra-biadi 
U t t r t w do L t l x r a t - r t n - ltln.lt*. 
P h a t n t a - r n l l r , M H . t . r _ , „ , „ > , , | | . 

ta lc .•« Aoa^rmt* Vtt i a t l tr Mi 
Ittlea • 4a Mtttbnl idr • tila, ea tie 
I . « ' I t .e , I'C pa t . l r dt i h .nas 

cnloeie de I ««al le le dr Mr II ira 
e I 'hetmetie d.. Ittn A- <aMrir . 

Kvtwtnei;d-> 'îr». lam* m e Fa»». 
t l» iífcrte H,/^-it,lie, «riapcailB dn 
t iro An Agedn In tMel l iaa e lit 
pnplnaifvhtti. tie ta l t in e mil io ta* 

iihrei Mar t pC'xbitm «a «uliatan* 
tie« I t qnr M tntef M a attirai" 
ter ama vrrledvire ratel«An ae 
p e l t a eeaa Miapnarate* a-tieai* 
te l i i l u n u , - tta r> n«T»vtv*o é 
« t i r t te a nt • n i ltdt'" de mastps 
afAn t «n olitatvad e «nm eaaaiIMn. 
Dec ftrrftetrdn nedt ilrtae a deee* 
|tt ent rrlef4n ana '.iaiiiatee r t l ree* 
t r i f « d. • «Maedn- h ' Heed te«, • 
i qer mr habilita a 
tarai tr ia de aeer « Fera'. )• 4k<ra 

1 - t n f c n q a r p o d " f a « > - ; n , t > " ' i a n i 

l r q a r i» a n i n n l t e a a i r a t o i a i r f f t a l 

e d r I t i r p ' - h r - n l t r l | t t r p « t » ç i n 

H r . p , n a l . i | f t - t a v r r - r i - l r ' r 
t„ stt, 'h*. 

K d.. t. . ,eiiig itt 
Aeaett" o » ir / n 

II . ret I béni.11. pt lo lal-IIU. 
Ihtaim Oatnr i tn d e l t n r 

Af « M * gateer _ Haiaei * t 

» ' « M i 
Mi lnares do j.u- Aas odi adafc etteetam aer o 

PRIMUS INTER P, 
E1 o depura t ivo o l o u t iera. lor ilo aancue 

curado em todo o Bi-uail 
Tom teu »..tratado na vo» d o povo 

Vendo se em Iodas as pbermuc iaa e d r oaa r iM 
capital Unicoc de|«i«iU|.|oa |a s i 

B A R U E L M c 

CABA DB F, 

7 - - I 

(irailde sortimento dc setins e ardi. dr IIHIm m Q M l M a Ê 
llno e prata, lauej . i i i ar, p. I ra ' n «or.b.eii, l i f o pM» M t a b ä S 
Km«, m. ta. i ro .tf ,< «i inJua aa qiiullMdec. m U m Oi i 
IbMicavd«!, «éta, flor..« o indo o qae d u (aapaito á i 
ei - i j aa 

i iraudi ofitcma 'le |iiriiuent a, Halina« e . . . 
Apr. Uipta.-e m bn vidBile qualqaer ,enc 

4 . 4 a S H v p i r a I C a a * 

PAMPLONA, SOBRINHO I 
R u a d a E s t a ç A o v 1: 

• A O P A Ü M 

Formicida 
» a V a r M a a M É H I T I A I 

• • 
O BMt« «iBlptM, 

dee ne Inveatne 
' . »* •»» Krtee mMhiear 

Ina mrailftaotror r tMn I i || IHM M 
nar. dMta rai i l . l d r variée h M 

F'tn> «»niaar e leteritrn-ee prl, 
ed i r a ç .M pirtMe*. ã ene a p f b t a i t o 

GUERRA & 
R u a J o s é B o n i ^ c i o , 



T 
T 

O C O M M K R C I O D K S . P A U L O 

; f j j p g J Î j l ï î a ( j ï ^ I ^ ° ? ( f a w » ^ 

TOUAL v. .11,11 AS»! . , 
• verdadeira formula do 1 

U a t ; é empregado j 
m u l t a d o nas seguintes 

O. 
NCHITE, 

«JTHMA 
«c TOSSE'CONVULHA, 
A INFLUENZA, 

* PNEUMONIA, 
, TUBERCULOSE, 

í 1 INSOMNIA, 
& NKVRALC.1A 
" C A Ç Õ E S NERVOSAS, o em 
'PA «MOS em que BO precise , 

aalmante agradavel, prompto 
rtO. 

nKPOfliTAKlOR: 

J S J S E I m & C O M P . 

it AMENTO DOS ANiMAE^" 

* C E V A D I L L O 
:jiileiiaío Dtlü Güíemc cs Rtjntlira 

|.\\ I Mllll 

;i esta r\hu* Mj preparado, cuja »'Hi« 
•mente provada, !m imnti- .uiiio.v 

^ordar c restituir furt, ,- .n • - un-
} iiagros. rachiticos «• de n , ip; '« n 
IMando-os sadios, m ôiwom- limuJo* 

,'BS nuas |ircpned(i''.',H nutnctivnn 1 '. • y- • • 
.árticas. «I í.>» tt«l it lo fll.'llltu I» .luwia. _ '!"••• 
**cira i'outro» DIVIT'-'iH mi'm il o wi:mue. V-I'h U 
'̂ ftalft* «• animal. |»r»«i»»<r« tonanrf" Hi«?. »• 
», o crtfcituuoto do jifllo, »jut* »« torus tuaao 

5 auH VAÍBIIIM, bolH, »N»R«-«IS. MNÏEI-
, ikrihwt com cfjiccabdadi' ft* »«••«•«n l«l* 

\rha-sc .1 veil d a lias dro.-a 
I*was. pliaruiaeiiis.e ; 1 iciTugrns, oil) tudoj> «>.•• CM«-

idosdo llrãzil 
~|»»r» avitv a»- fa]Htf.cui.-<,'f <• iu 

S imuav̂ '». i'*iJB"i " Mart-» U«-nv 
. trad h unjiri'Mu» tm* intulns > 

•»ItVlAOA jiccton quo aooin(KiMhtuu u 

l a c deposito »íeraJ a hua Victoria 1Ü8 
HÍâMUClA Lá F&--S. PAULO 

te 

ao /. IUÍ, .. I a>t.< o uleui.üo d.I 
N o r u e g : . , o p p r . u n d o p e l a e x n i u . 
Jan ta d e H y g i c n o Publica, puru 
a o m h a l o r t o i í a s a s u f f e c ç õ e p d o s 
o r g t o s r e s p i r a t ó r i o s e d a gargaptu, 
•orno s o j u m : f o s s o s , b r o n c l i i t e s 
reeeates o ohroiiicun, astlima, dfires 
do p e i t o , euffocuçõcs, d e l l u x c o lu-
r y n g i t e , c o m » utti -,tum OH diiitinatoii 
m é d i c o s d m . Tuvuno, A z e v e d o Mu 
eodo, A u t o u i o de Hiquoiru, P o r e i r u 
Portugal, e t c . ; v e n d o - s e u n i c a m e n t e 
n u r u a du A u b u m b l ó u li. OJ, p h a r -
macia. 

D O E N Ç A S 110 E S T O M A Q Q 

O E l i x i r d e C u m o m i l l u C o m p o s t o , 
a p p r o m l i pelu e-ema. .Tuiitu do lly-
g i o n e P u b l i c a , ó o m e l h o r t o n i í o 
p a r a f o r t i i i c u r o s orgúon digonlivoH 
e faei l i tui ' u;i digestões o t o d u s us 
molíistiiiR d o oNtomngo o d o l i g a d o ; 
ú n i c o d o p o s i f i : m u du ARBemblòa 
n . H.'i, p i i u r m n c i u 

M O L É S T I A S " DA P E L L E 

T i n t u r a d o uulsu, e u r o b a o s u e u -
p i r u b r u n c a , depura t ivo v e g e t o l d o 

sangue , u p p r o v u d o p e l u e x m a . J u n 
ta de Hygionc 1'nbliua, o melbor 
purilioador do GUURUC, pura a oura 
r u d i i a l du i on-1 'opliuluu e d u t dua 

uw moleatiuu pzovouienteB dellun to-
mo Bcjuiii: iraptüos, borbulbac, uur 
nau, umpiugei.:, durlhroB, crysipc-
luft, rlioumutiuiuüM, nyphilcH o todus 
us molcBliuii nuu tiverem auu uri 
£om nu i iu) 'u .<• do uunguo; único 
d e p o s i t a , nu IUU du A . ^ e m b l i i u n 

8.'t, p l i a r m a c i u . 

G R A N D E 

LOTEIS B I CAPITAL FEDËR4L 
E x t r a h i d a s a b b a d o , 7 d o c o i - r e n t e 

p p e D R D « ^ p u n p i m n c M T i i » « « » n c 

' k ^ J L J L k J L i D L K J 

I ** 

C J t o o . 

10:000$000 
E toili i a i l f / c i i i i f i i ii|i|ini\iinai;íM's, n o | t o t a l " ( l c ' 

i m m i m u 

o i VIMKIMO pela icliz. t a sa <írinioiii vV Cool l in ao Iref fuez 

I' a i i i i i i« s r . José Maii ir i i i i . 

(-oui casa d<' lo ter ias á r u a l ã <ir \o\cnil»ro 

30 -11 

lirito Sto. do Pinhal 

J U i m t E G E I Q I I E M p m 

Jabalha, nüo só nestu co-
le r i a , «amo em quulquur 
tl'mlo do Eatado. Acicitu li-
mdeçõee de canas commer 

UE 

r Tbor ton C u i l b e r g 

£ 

I 
« Iht tHi Tkirbjirn GuMberv 

a Florêncio de Abr^a, 3ií. Ho-
.). Tratam «e doeucus «bioui-

\ Ejecto lidadi' rm moletHan <i* 
•ra», ea|»»rrho» ektuui ijcetle 
Volápl'<> do ut' ro, dfirrg ns vu-

b a t i a e C a d e n 11. et«., p lo 

Èmã ' e mamagem do prof, or 
S T 

í G O N O R R H E A S 
I Antigua o rc.-cuKt', florei; brunciis 
0 «nrímoiií. : curam £ o radiea! 
meuti, m ti j- òiaF, eem dfir, nem 
rn-olhirai-nto, pelo eRiip.'!*'**' d o 

ou. uppi ivúdo pela oxmu. Jun 
t i de Hvgiono Public»; deposito i 
ruu du A. fccmbltSa n. 0 , pburmaeiu 

VINHO TONÍCO NUTRITIVO 
Approvudo pela .Junta de llygie-

ue e uittloii udo pelo governo. 
Ue todos os preparadoH 6 o me-

lbor itttó boje conhecido, qne a dis-
tinctii clause luedicu tiinto dos lios 
pitues iomo de ^usiis de saiide, 
têm emprcRDilú com rosultudo es-
paiitofio i!"r pessoua delíeis, anêmi-
ca-, ra«liilieus, faltas de forças, ás 
cri inças piir.i lhes fuc'litur a deuti 
çâ", í*- a r X': i>»»a lhe* fortificar o 
li iti ; verde so nnitiimento no Inbo-

1 retorin » h-.-n' do A. II de. 
| C'iirv«ll:o, Fc reir t & C. rim da 
í Af nentlilM, n. 0.'!. 14- fi.. 
I Uoj'o it gi ;il er S. Puj:1O 

P. Vaz de Almeida 
ll!!Si(;\lli\ PAEIJSTA 

7 - R w a d o R o s a r i o > 7 

x F. ill. da Ccsía Carvalho, 

/ V i r g W o G a l d a e 

L. 

á n f e i u o d a G o u o y 

A D V O G A D O S 

6 , I L u s i l i i r o i t a , 6 
an j u. PA i ' Lo 

C h a m a m o s a a t t e n ç f t o d o s n o s s o s f r e g u e 

s e s p o r o a p o p u l a r e e x t r a o r d i n á r i o L o t a r i a 

d o C a p i t a l F e d e r a l , p r e m i o m a i o r 

200:000$ 
E m 5 d e f e v t r e i r o 

L o t e r i a d e S ã o P a u l o 
P r e m i o m a i o r 4 0 : 0 0 0 * 0 0 0 P r e m i o m a i o r 

Km 12 do j a n e i r o 

Ü f j r a E k C O E L H O 

n u a « 1 5 d e N o v e m b r o . 2 - A 

fui\u <lo Correio, M:t — K. PAI l.<> 

r V I O L Ê f í Ê n i ú S , « Ï H m ( F i t i t i ) " 

C a s a , u r L i o a . i ^ e - r a . j> 

X I Y R R H 

A g u a I n g f l e z a d e G r a n a d o 

T(»MCA, ANTI 1'EltlUI, K AI'1'KIUTIVA 

AL'1'ILOVADA PKI.A INHPEOTOUIA J)K IIVI.IKNU 

O uxjolloulo produeto, vaiitujosainoule conhecido 
do publico com u deuumiliucüo de AGUA I N G L E / A 
UE GltANAUU, é, püu iiuu euoriipuloBU mauipuluçüo 
o rocouliecida acção toiiiiu. iintl-IVlirlI e u|iperltivu, in-
dicada uo tratamento da anemia, leucemia, clironuv, nus 
inlecrôes malarieji, t)'|ilileu, |iuei'|ii'ral, |iuriilentii: em 
suinmu, em teduu us ujtadus iniirbiilns djsernsleiw, 
d.vstropliiens e nuu i-nuvidesceiieas de iiiitlestias «raves, 
paru revliriirameiitii ilus fóruns ele., et. 

Administru-Ne uos pequenoH culiccs .'I ou 4 vezim 
por diu 

V i n h o i o a o - t a n l c o 

1 'HOSPn ATO-G l i Y( !EKI N AUO 

riiarinaeeut leo < 1 raiimln 

Eate preparado, pelas aubstanaias do qne 6 com-
porto, eonatitne um importante agente thorupeulieo o 
<IH valioso anxilio para o efflcaz tratamento dus affe-
cçõea eariliaea-, rlieunialieas, uslliiuatieas, Iiiaes e 
respiratiirias, e eai liexlas, eiiKorKituiiiento dus tfluiidu^s, 
gvtta et«., etc. 

Para adultos, nm cálice ás principaen refeições, • 
para as crianças uma nollior das de sopa. 

L i c o r T i b & i n a o u S a l i a p a r r i l h a 

DO PILABMAOKIITK'0 ÜUANADO 

É nm preparudo medicinal que nüo produz u me-
nor indisposição do estômago o intestino; pode ser 
administrado ás «riunçus e pessoas dobeis. 

A Hl.» therapeiitisu, eminentemente toiili-a e dc|iu-
runte, exerce poderesu uf.ção uo organismo e princi-
palmente sobre o Kjisleniii saiiRiiliieo, txpellindo todus 
as impurezas quo determinam umu serie do enfermi-
dades, lues como: dores rlieiinniflciis, seiafiias e does-
tiiinairii. Kiiiinressão aeeideiilul ila nienslrimcilii, lenror* , , . , .- ,.„ , . , 
ré», eiiiiiinirens, sunius. puslulas. In K«riluo«i-, , h">! pois, plenamente justificada a necessidade 

- » - ' . . ' . . . . c o m b a t e r tuo p e r n i c i o s o vicio c o m o Keniedii i emi-

E l l x i r n o z d e k o l a 

( OnHJlONto) 

UO I ' l lAHMACEU TICO GKANAUÜ 

Appiuvailii pelu Iiistltiilu Suiiilulio 

E ' um exculloutu aitti-dyvi>v)itiai, tunica e nulrili• 
ou, u nua acção anli.itcuruslluiitua conutitiio valioso ru-
guludor diiu UKCÍLUÇÚCH nervosu:. e, como ulimuuto, 
equilibra o ruuiauru o decabimouto dau forçus, tanto na 
v c l h u e c o m o i i i f u u c i a . 

E . l o el ixii ' t u l u U r o u g r u j a v o l r e c o m m o n d u-ro 

e m to.iijH os ccHOH e m quo o oigunismo rucluDiur u m 
tr i i f . in ionto coi i fortuv. i l e n u t r i t i v o , t o n i u n d o - s e u m cu-

l ioe úii r e f e i ç õ e s . 

V I T V H O Q I T I K T I U M 

IXJ I'll MLMACEUTICO GUANAUO 

Compos lo com o melbor vinho c exocutudo com 
escrupnlosu attouçúo o como ordena u forioulu le 
• Iiuburruquiii. coustituindo por isto nui poderoso tô-
nico e ciitimuluiite, preferível u outrun preparation 
eongoneres, pela nua exuetu dosagem e riqueza 
de priucijiios anti-febris, em os casos qne os srn 
CIÍLÍCOS reohimarem nm euergico tonico e anti-
febril 

Torna-se um calioe ás refeições. 

R c m d i o con t r a a cml i r ia j í i ioz h ab i t u a l 

Apprcvivio e aconselhado pura o tratamento com-
pleto do violo uleoolleo ou cniliiiu^iiez habltuiil ul 
eoulien. 

No domínio publico estú coti»agrudo qne—a vi-
climu d o ulcoiiiism i será muis Urdo ou mais «edo uf-
fr tatlu de gl'uiïs innlesllas t.u sjhteinii nervoso e do 
euruvüu. 

Ni,) será impertinente aqui dcclurar que a scien-
citi tem obuuvvudo serem GB filhos ih pues aleoolicos 
uffeetados de vícios dos s e u s p r o g e n i t o r e s . 

T h n r c l i r a n d t . 
" — l U « e t r a t a m e n t o d e sc:iii >• 
' b l l l l l |ü h o r a s 

Q a l l b e r g , t e m couto ' . e 

r o - i l 

I flllMI l.A CIIVA UM» 
O Vi: i,.; 1U onst: 'liiiti' (,inirinm 

Pliofipliutu in IÍIMI I . ma. 
Pr I' rujo ' o Uabotatorio Clii' 

I « e o h c r M d a 1 1|2 as 1 lo r a s m i j o l ' h i r m a s e u l i r n K i ' v u L i m a . 
4 t d e . I r u a tio« A t f - i l i e l i M , 24- l i u b i a . 
j l m p o r t n g u u x , 1 i t % l e r , a l l e - l Ufcl'U;--.! ' ULOh 

' B a r u e l & C . 

ü í É P ' 1 

É i l 
m a l a p o d ' r o » ' ) r o m r n i n o ^ . - m a » 

< H O L C S T f . 3 B c 
' M M * . N i » H> oat/». i .1 loi i / 
O M M N K m a n « • * « • • vmw" /-•»•«r»— » . - -

t 
C H I R U r O > B £ I 

B M r i o r a i c h a r u t o « b a h i a -

f k b 

• m i 

ftbbrlca d e 

m m 

1 Itabi». «'« irai m i . . .<«. o do Iota* «» 
Hu.|i A vend», p'.ir «rai dis |«rtl>1 », am 

d l fabrica ms! i Eitiét 

À M o M a i o r . B a r b o s a & C 
? R U A D O O O M M F R C I O - M 

H PA tf I .O 

SStheáíI 
Wl || 

t NA LU IZ Mtf .ONI < 

tapub» Italiana de Operas Cerrai c Opereta 
L A P K A B L . T O M B A 

f l rîVRItr. I iii-i i .bid:! sa b»ro i. niininfomonlc 
1011 k l " i|s rt •». f íJu « m v ::i" vliibo tint "', 
exeei;'iiti-s. i " . -j. l'ontiiolo • > quina . ' "in 
otji;as subslaii'- V'i'K1 ' * Ji1 -<' í ' i U .lidadc. 
Adquire di. • i- 'ft uni . . .ifri-aduVcl »• 
pr. õi..»ot propr: 'la*' r ' -i. \ • ..••;..K. d.-vo uo« 
.:itl>ji l l i d U r • >| J i i ii'"1"III servir 

uloorn^ies du linocu e ilo lar.vnuo. feridas oiincen 
; iifi'coçùrs da polio do origem syphilitica elo. 
i O prospecto que ucompuuliu o fiasco explica o, 
il'Sagem e regimen hygiecieo. 

i Xarope Anti-CiHiirral tordus Benedictus 

»0 rilAKMAI'EL'Tiro GUANA DO 
Excellente medicação lenira diaplioiolioii o expo 

dorante, therupcutico indispensuvel pura o tratamento 
em todus as edade , du hroiicliito, Hotig* ou reconto, 
riHiqiiidãn. iiilluiiiinnoão do larjinro, der o nppiv-àii ilu 
|ioltii, tosse e oatliarrii puliiiiuiiii' e nutrus utlei.ções 
das vias respiratórias. 

Estes inti nimoilos geralmente fã i apgruvuilos 
pelos resfrlameiitoi.', muduiiçii bruscu do ten.po ou 
quundo o enfermo, abusando do SUUH fnrç. s, ei oimet-
te excessos ; nmtos «as> s 6 aconsolliad" o uso do ;.AI!<i-
I»i; ANTI-CATII VlíiCAI., cf ino puilerii»iss|iiiu ealiiiuiife o 
oxpi'. loiunfi' dus mucosidaden que ro iiccnrculam uos 
bronchi' s. Vide o prospucto paru ten use. 

f rua embriague/., prepurado polo iihurmaceutico Gru 
nulo. O prospecto quea'.omp.nbi> o frasco clurumeut.e 
nxpliwa u mineira de uclminisfril-o. 

CU IDADO COM Afã IM ITAÇÕES 
O legitimo levu nmu tirjn sobreposta na rnlha e 

no rotulo u nr usa murou registrada—umu eetrellu em 
circulo encarnado com GB dizeres:—Granado & C„ rua 
Primeiro de Março, IV!. 

Imbayfaiaa iu xarope anti-asthmatico 

Hão in ijntfstuveis os < ff'ton deste prodigiono o 
miru -nloso ruedieaiuento, pn parado pelo pliurmacoii-
ticii Granado, | ara o tratamento O.I ASTIIMA K BUI N" 
r u n a AsTiiMvr i ». O «eu emprego nun horus mais 
uflIiítuM do UUCOSRO astliLi'itico gurimto completo uli-
vio até o reittbelecimentn. 

l'urii os udultos, uma «olli ir do chá de duas em 
duas horus; criuDe .s, meia rolher de chá tron vezes 
I or dia. 

i J- ' -

ineuioa ugricuiuti ... uuimuon lio ruça 
líomotte-se a quem maudar o on-

ilereço a L. Albucpior iue, «aixa do 
correio. H74 -itio ile .lunniro. .'ID-'/fl 

l 'ACI i 'H j STEAM 

N a v i g a t i o n 

O l'A4n>TA litl.GSâl 

Orellana 
enperudo do Snl uo dia 17 de ,jii 

neiro, subirá puru 

EIHIIGA 
V l t iO 

I.A i 'A I . J , l i 'E 
E L I V E R P O O L 

depois du indispensuvel demora. 
Leva passageiros de primeira e 

terceira «lusse. 

o PAQI RTE i NOLEZ 

O r c a n a 
Eoperado da Euiopa no dia 17 de 

jaueiro, sabirá 

ü o ^ X E V I U E ü 

PUNTA AiíENAH 

E VAl iFARAIHO 

depois ila iadispeiiuuvu! demora. 
È«te paquete receba passageiro« 

lo Primeiru c temu.u <lna e pura 
o Bio d« Prata 

Viob j de CUUJU fo.' ecà.lu 
ao« paadagòiifna do toda r.s «las:"n, 

Os paquetes destu lijaii* »4o IIlc -
mina los a l'i* i»íf.:>íi«a. 

1' 4 • p*3DIS£UUS C IIL"»l> I) L 1 1 1 I 

ou.:)S informações íoiu ce i 

WILSON, SONS & í I J M I T R I » 

i t u u d o Kosur lo . Ill K P a u l o 

' f I a n sua o; -par.oil 
Como tonico 

iP' i i • i i ''VRlonlca. 

. 'Rnii foliia-«' eo, 
••it 

• .1" U111 Cl 1 is li • iílh^j.-. 
lurado com a;:i i o il.y*'-
i'.i- a bebida qt • desuub 

T- A . I I A I I A N T I < : & C 

v iicia ''oui a«ua de 
m ileiillitar 

« e s l i - â s í i i ) ! 

PREPAKADOS ru.os ruIIIMAIEI'TICO« COLLECTA. Va ÍGAHECa 
Ex gerente e suc-essor de Eugénio Murqdo de Uoi'uuda & C'omp 

EI.IXIB IJ.AI.HA CAUIU.A « MANAI .t, ioduru , pod. .OM depurativo do 
langue, efii«u2 e vuertjiuo no tiutamento du allecçôis syphiliticus e 
rh .tiruatieas. 

XAIIOI'I; L'KIIOI:AI, KI.OKKH IIK AKOJIUA, ANURO K MI 1AMBA, emprega-
do com bous n sultudos nas molostiat (us viuespirulorias cutarrho pul-
moaur brionehites ag.ida.i oi' clirouic is, Irmos res, broucorrhi^a, eoque 
luelie, as lima incipient'1, e tosse nocturna pptysz 

Todos eiitoi prudiir, is, enidailosutui nie rtiiiupiilulos, são aeompi. 
ubiidoK île guia, que esclareoo a natuiexa e euu:.b.-tdas mob-stlas pura u' 
quais são appboados, com indicução das doses para lodu: us edade. 

/'ffusif.i m S. I'aut" UABI'BI. t Co«». 

N 1 . E U A D I R E I T A . V . 1 

Extractor fluido» cm fivscoB 'lo 100 gemmas , tio qualidade muito superior; rivalisando-so com 
os melhores do procedências i xtrangeiras o nacionaos. 

Drogas o productos chímicos, importados directamente do reputados f«brioant*»s da Europa 
America etc. Aguas mineraes, vaRilhamos, frascos o garrafas do vidro, balança«, boticas portáteis o 
outros aceesBorios para pharmacias o laboratorios : silo offerecidos po" preços cotados segundo o es-
tado do mercado o com toda a leald ido, como sompro procedo á 

P h a r m a c i a e drogaria G r a n a d o 
1 2 e 1 4 - R u a P r i m e i r o d . e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

R I O D E J A L E I R O 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b o a s p h a r m a c i a s — D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C. 

NOTA Todos os produeto? Hão distinguidos com u nossa mui na rogislrada UMA ESTHSiLA 
onenrnadHoni circulo nom OH rifeoros —Oranado i í Cl. rua Primeiro rp' Março, n 12 3) 3" o 5 

Ha!flbarg-Su(iam<>rikanÍKehi' 

Dampfsc l i i í lahr ts- Gesellseliaft 

2 E B V Ï C U S E M A N A L 

entre Santos c IT mburgo, com os-
calas polo Rio do Janeiro, Bali ia, 
LisbOa o Rotterr! ui. 

• t -

« S a r l i é k V o U o e o í 
I I M P O R T A D O R E S 

0 d«* iii m . h c RN i i i i -m |iiini t a r a f » i k t i m 

«t* i haiuCMi u af.onç.i • de seu« frogn. / •« pira um binito 
e Tari . lo s .rtiiu- nto que s«ubam do receber. 

R U A s . J O Ã O , a r s 

C a i m P o * * .-»I, a a e e m ê . T « l » « . t M R L I 

V 

1 1 i M n >\ î m i m ) i n 

I l i n & « ü 

T l l ü O S e i OMKH^K^ P D K K O 

C a l « M i n » . i o d e I M Í H TFIM« I H A H , e t h r t 

f u n i t ^ « r l i t p j « . f i l i n t * « , o l a o t 

• m i w ' m 

V L T I M A S E M A N A 

Tepca-f t i ra 10 dejaneim da ! 8 C 3 - í I O , ü : 

« e e e o á f M t a r a ^ > w i t ) 

• R c o L H i t m m p n r T A c i f u n 

t«V*« dB «m I m im t ^ i d • Mx o«(H<» 

l a v a l l e r i a R u s t i c a n a 
'A yadldo ROrsI. n «. O l t n m n I.AWHIAK»; « p i s . I l lv.o««. 

f ' U f M N H M S • a p o l i t a n a * 

• Valent» oMIv --am «ran'1« m m . » " hnntvm 
i t t l B i «MI w| i r i iMn tww » a ml iwwi e appsratna« p . « « 

MM e • qnadroe. rt» ( ' a b a l l r i 

• I 

nfiBda pel M «ran La ro 1 L4r\ e oe «s , M i'-«spirit. 
M a l t uni. t<#r» a Lattitani. Ilema«. aivalb»trn«, 

i k M a dra«ô#» n*rl»rp«. A aevi i p a m « e «ai H« 

•aa • allMiiii» é» i««f»h« "I (.nirt»« pti* In «a 
HMa a« f " <ta*d>-«. ptntu'i c c ••fini CIlllNl H«»' 

|H ,<| I «H«| M» . K I X M M « ! I 

m ^ n m s n m u ; v n i r w m\v\\\ 

V i n h o s B o r d e a u x 

l i o o ^ c . * , w b i a l i f , B O f i i M t • v a N o » a « * r a > a r t é * 

| M p a r « c u n u l w a A o êm w a R a e l » . t., 

r i S : m u m , 9 

m m K l M I M M M B M W f 

* ? C l ' i l , i J a ; l j y [ ] J U ) l l ü d ^ / l u O 

o s 

S c h a u m a n n & M e i a a n e r 

Apyrimi lo p»l« Inr ta A» a a fedtw i >wi».l|.. «naWa a 

A B S A D T T K A D A * C R I A N Ç A S 

aaaaenrii. -, n««. . tar« >1 -w f»«a, *m -on«, onotid« rto «nor 
•liari'Unt.. a Iriolm a« q«eimartar** «onitlt« «ii»«f(ta* da pal* 
I». i(n.' po.o «en •• i •» tor i n u r t i " r»i.i«t..n»« 

A ik im* Ba i on»« a* r « t « « m i u a "mio«»M» l»M»a a oa.Ki»ai«« A 
M a . h t r n . m 

noooÙM^m 

« a B t i - o 
or 

k o •aata-nrtr«. M . 
• A R O r o o f r i . 

ARTI f r r i rA rt^ a. trr 
ar< aanti« haMtnaa 
>lo rtla 

C H E G A R A M 

a s a f a m a d a s b i c y c l e t a s 

H U c " v f t £ S 
M n l o a a a g o a t a a i 

Z m m i E I t , Rfl iOW k €. 
S . P A W L S I S u a S a S . S a a t a , S I 

S S S T S S i L a r f t M M Í C M a « r a , I S 

t l n s i s l s 
laforlor a IMM) « l lbipar» I ^aldar i 

Teado angmantada a no««« «rlavàa I 
de alwUia« rtaolvrun« ao fabrltar 
»•la« de e.'ra para il« que t»i • 

M l ;i i 

* DKLANGRFJILH 

» t«Ti «•-"-«) m I l ^ H 

, i a i a i farpatft 

W A U E B G a N 
« A R I A i m m »»: n t n i n 

a * a M i l l o r t e a a a i l l e k a r a t e p a v a 

R A K K m R V E R & f 

S e M * v m » * â • • « « « • Mi t 
« , LrtCAO «at^AMiALf 

humu 
Capit&o von Ehion 

nahirà no di» 11 d ce r rente, para 

RIO UE JAN1-.ILO 

BAI1IA 
L1KIIOA t, 

tLV^iIIL'R< .'> 

Todos OB vapores i ~o do oomi-
truoçîo moderna, ton io ni.nliic.i 
montoa neco««nioa j"n a i 'liit-i 
aos srs. PAS^UKOÍJOS c>ila u coi: -
moilidade. 

Proço da passagem do 0' élu••-
se para LI8HOA, 

îeoaooo 
Reeobem puasageiros para as 

ill as dos Açores e Madeira. 
t ara pMit - u • m*M »r,,ov-I»(. S 

m v ajrilttl 

K. JaliBsioB & C. 
B m d a t a l t a s i a , I S 

I" A N D A R 

M S L ' 

U VELM€ 
m a n a a t i t s » . i s s k 

O VA l 'o i t 

Matteo Bruzzo 
Partirá .1. M« t. « no dia Ifi du 

ianrlro par« 
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k w r f e 
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S B B O o i « ! 
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& X Q U Z D A Ç Â O 
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O V A Po l l 

a m ' Di TQMVO 
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